
ESTADOS UNIDOS DO BRAM.

REPUISLICA PEDERAL

ANHO XXXII-5.' DA REPUBLic.A.—E so

ORDEM Z PROGRZ1840

QUARTA-FEIRA 22 DE MARÇO DE 1893

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria ..da justiça
Por decretos de 17 do corrente :
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DA BANIA

Comarca de Maragegipe

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel Antonio Felippe de Mello.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da capital

Tenente da 4* co npanida do 49 batalhão
de infantaria, o cidadão Alonso de Araujo
Veiga Cabral, ficando sem efeito sua; no-
meação anterior para o posto de tenente-

•quartel-mestre do 1° batalhão de infantaria.
ESTADO *DE SERGIPE

• Comarca de Villa Nova

Coronel cemmandante superior; Dr. Ma-
isena Ferreira de Souza Ma&aalo •

Tenente-coronel chefe do estado-maior, o
Capitão Francisco Alves Tojal ; • -

Major secretario geral, Manoel Fernandes
dos Santos Carvalho ;

Major ajudante de ordenn, José Antonio
Ferreira Leite e Agrippluo Guilherme da
Silva Monte ;

ladã
Major quartel-mestre, Manoel Baptist Vai.

o.
1° batalhão de artilharia de. posição

Tenente-coronel commtuulante, Jeronymo
Vieira Bastes;

Major-fiscal. Antonio Alves Tojel ;
Capitão-ajudante, Jesuino PerrOra Leite.
1°•.teria —Capitão, Laurindo Serra Filho.
2° bateria—Capitão, José Fernandes de

Souza Machado.
3° bateria—Capitão, Manoel Ferreira do

Vaie.
4° bateria — Capitão, Manoel Ramos da

Siva.
. 181 batalhão de infant•ria

Major-fiscal, o capitão Ovidio . Baptista. Vai-
lano;

Capitão-ajudante, Miguel Fernandes dos
Santos Carvalho.

1° companhia—Capitão, Francisco Fernandes
de Souza Machado.	 •

2* companhia—Capitão, João Camilo Lois
Sampaio.

3' companhia—Capitão, João Baptista Fer-
reira Leite.

4* co upanhia—Capitão, Manoel Leite Serra.
19" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel da
Silva Ramos ;

Major-fiscal, Jose Din'z de Faro Dantas;
Capitão-ajudante, Bento Alves Chaves.

54° batalhão de infantaria
Tenente-coronal commandante, o capitão

João 13aptiata Coelho e Meio ;

--.;•••••"."!).**Ã.raieMajor-fiscal, o eapi	 da
Silva Gomos;.

Capitão-ajudante, Antonk: José Ferreira
Leite.	 .

• •
9° batalhão da reservo•

Tenente-coronel commandante, o capitão
João Baptista de Barros Pimentel ;

Major-fiscal, o :capitão João Baptista.Val-
ladão ;

Capitão-ajudante, Jose Nunes dos Santos..
Comarca de ProPrid

530 batalhão da infantaria
Tenente-coronel . comraandante, Antonio

Dantis Norte;
Major-fiscal, Junina 4a Silva Villar ;
Capitão-ajudante, JONS da Silveira Rocha.
— Foram reforMadoe os seguintes ofilciaes

da guarda nacional:
No mesmo posto, o capitão do antigo 34° ba-

talhão de inthntaria da guarda nacional da
c :pitai do estado do Rio de Janeiro José Can-
dido da Silva;

No mesmo. pinto, o tenente da antiga guarda
nacional do mesmo estado, Armando Flu-
viano de Souza e Silva.	 .

ESTADO DE PERNAMBUCO

Ousaria de . Bteque

Nos mesmos postes: .	 •
O coronel commandante miperior Francisco

Vaz Cavalcante
O major ajudante de ordens e secretario

geral Lourenço de Almeida Cavalcante;
O Capitão quartel-mestre José . Antonio de

Albuquerque Galvdet 	 .
O tenentenoronel co nmandante do antigo

094 batalhão de infantaria Antonio Caval-
cante de Albuquerque Meio;

O tenente-coronel •nommandante do antigo
01° batalhão de infantaria José Alba) de AI-
buquerque Maranhão.

Comarca • de 1..baatlo

Commando suparior
No posto de tenente-Coronel, o major aju-

dante do ordena e secretario geral igna.cio
Xavier Mendes da Silva. • .

• • Comarcoda Victorii
•

120 batalhão de Infantaria
No-posto de miljor,o capitão da 5° compa-

nhiaJoaquim João da,..CunhassPimplm.
13° batilhãe0e 1:abateria

No. posta de capitão:
O tenente-ajudante:: Antonio Matheus de

Lucena ; •	 • •	 .
O tenente quartel-mestre •José Gomes de

Andrade;	 • • „
O tenente da 30 companhia José Gomos .de

Souza.
NO3 mesmos postou,

124 batalhão 'ffle infhistaria
O tenente- ajudante • João Jan•aario dos

Santos. •
1* companhia—O altera João Theotonio de

Athayde Mello.

2* companhia—O capitão Lundelino Lopes
de Senna ;
• O tenente Manoel Pirarão Nunes de Alencar;

O alferes Leonardo José Pereira.
3° companhis—O capitão Manoel Severino

de Sã Barrete ; •
•O tenente Manoel da Rocha Guedes ;
O alfereo , Manoel Blrbosa Ferreira Franco.
4acompaniiia— O capitão Antonio Xavier

Bezerra ; - • -
O tenente Antonio José da Fonseca; -
O alferes Francisco Maria Soares Lima.

• 54 companhia—O tenente Manoel Vidal de
Negreiros,
• O alferes Soão Franciaco de Arruda Cabral.

0° companhia—O capitão Manoel Joaquim da
Silva Cavalcante;

O tenente Januario da Silva Cavalcante.
7° companhia— O capitão Mamei Felippe

Santiago Sin5•
fta companhia—O . capitão Seraphico Wan-

derley da Siara Costa;
O tenente Genuino de Oliveira Cavalcante ;
O alferes MarcellinoMaria de Ho:landa Ca-

valcante.	 •
131 ,batalhão de infantaria

1° companhia—O tenente Manoel Luiz de
Almeida.

21 companhia—O tenente Joaquim Antonio
de Lemos Vasconcellos ;
•O alferes José Pedro Ferraz de Azevedo.

5* companhia-0 capitão, Maraellino José
Maria de Almeida Lisboa;

O tenente Bsrnardino Pesarosa de OU-
veia:

O alferes O'ymplo de Souza Cirna Lima.
30 companhia—O capitão Manoel Gomes de

Assumpção Junior ;
0.tenente Joaquim Fiorentino de Odes Ca- -

valcante. .
7acompohia-0 tenente Vicente Balduino

Lemos Vasconcellos.
2' corpo de cavallaria

la companhia-0 capitão Anastacio Alves
da Nobrega.

2' companhia—O capitão Manoel Maria de
Miando. Cavalcante ;

O tenente Vicente Maria da Hollanda Ca- •
valcante.

41 companhia—O tenente Joa tuim Teixeira
de 011V:tura. •

— Concederam-se as honras do pasto de
major ao capitão reformado da guarda na-
cional do estado do Rio de Janeiro Lauriano
Rodrigues de Andrade.

Ministerio da Guerra

Por decreto: de 21 corrente, foram nomea-
dos na Secretaria da Guerra:

Chefe da 3 4 acção, o 1° oficial Patrick: da
Camara Lima;

Primeiro official 02' Manoel Vaz de Barros ; .
Segundo oficial o amanuense bacharel Pra-

denoto Cotigipe ?diluas ;
Por decreto da mesma data, concedeu-se-

exoneração ao 3) oficial da Contadoria Geral
da Guerra Alongo de Niemeyer.



1322 Quarta-feira 22
	 MARIO =MAL	 Março [1898]

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça

Por pert :rias de 21 do corrente
Concedeu-se . 6:reputar, nos termos de de-

creto n. 7777 de 27 dejulho de 1880, á sen-
te:'ça civel passada pelojuiz de direito da
comarca de Celerico de Basto, no reino de
Portugal, habilitando Manoel de Andrade,
José ti ndrade, Maria de Andrade e Clara
de Andrade como unicos e universaes her-
deiros do seu fenecido irmão João de An-
drade;

Concederam-se noventa, dias de licença,com
o ordenado a que tiver dir.tito, ao chefe da
secção de coatabilida,de th Casa de Correcção
desta capital, José Alves de Carvalho, para
tratar de sua saude.

Repe,liep te flo dia 21 tle marc) de 1893

Remetteu-se ao coronel eommandante in-
terino da brigada p licial desta capital o
processo instaurado contra o tenente feno-
raro tiada mesma brigada Leonidio José Gon-
çalves, afim de ser cumprido o accordao do
ConseLo Supremo Militar e de Justiça.

— Com mn nic,ou-se ao coronel comina ndante
do enet,o de bo nbeires, em resposta ao officio
n. t-45 de 26 do mez findo, que o presidente do
estado de S. Paulo já deu as necessarias or . !ens
afim de recolher-se ao referido corpo o cabo
de esquadra Eduardo Me ina Machado, que
alli se achava servindo em commissão.

— Pela °Directoria Geral:
Remetteram-se:
A' Recebedoria desta capital, as patentes

dos s ,guintea officiaes da guarda nacional:

CAPITAI. FEDERAI,

Manoel Corréa, de Seixas.
Pa,ulino Manso 5 •vii,o.
Antonio Servido da Rocha.
°atavia no Maremeles.
Cícero Lobato de Nrasoncellos.
Luiz Miche'et.
Arthur Dias da costa.
Eugenio Marques da Silva.
Octaviano M.r•rcontles.
José Pinto Ribeiro Jardim.

— A 'S &legacias tiscaes do Thcsouro Fe-
deral nos -estados ribixo mencionados as pa-
tentes doe seguintes ofilciaes da gu . ida na-
cional:

ESTADO DO MARANHÃO

Anlonin Lourenço de Simas.
Benedieto Xavier do Amarei.
Leopoldo José da Silva Tavares.
José Ri f eivo de Oliveira.
Custedio Emygdio tla Fonseca.
Virgilio de Souza Maxim°.
Victor Miliião Coelho.
Boabdil Monteverde Coelho.
Guilherme Lopes Pinto Filho.
Henrique Gerson Bucelle.
José Francisco da Costa Fonseca,.
Lniz Medeiros.
Henrique Francisco dos Santos,
beljno Nunes Pereira.
Casela0 R 1.ymunido M,)nteiro.
Carrlido Joia';' Cruz.
Luizino Marciano Ferreira.
Thomaz de Aquino Colas.
Narbal Ramos Sodré.
Venancio Ribero do Amaral.
José Maria Alves.
Joaquim Marrano Martins.
Romualdo Ferreira dos SautosJ
José Pedro Ribe:ro
Braulino José da Silva.
Manoel Joaquim de Mello Fernandes.
J sé Pereira d Rezende.
José Benevenuto Soares.

Joaquim Amancio Jales.
Joaquim AutonM Guterres Branco.
Casimiro Evangelista R is.
Casi miro Augusto Machado.
Eleuterio Luiz da Rocha.
Hermogenes Roberto Machado.
Honorato Philomene da Luz.
Pedro Simplicio dos Santos.
Gil de Castro Pereira.
Sergio José Cantanheda.
Bernardino de Souza Diniz.
Benedicto Braga.
Bernardo José da Silva.
Odnio Tompson
Thomaz
Thomaz Moreira Pinto.
José Mathias tio Prado.
()sem Machado,
Jose Serrão Pinheiro.
Feliciano Perdigão.
Francisco Alves de Pinto Sobrinho.
Charles Jantes Story
Contudo Francle,o Freire.
Carlos Brandão etory.
Cicero José Bispo.
Garibaldi Pinheiro de Britto.
Eva•risto Antonio da Serra e Silva.
José Jesus Furtado.
Heerique da Casta Alves Nogu•-iree
Dr Claudio Serra de Moraes Rego.
Liii Alves dos Santos.
Virgi lio de Jesus Caritanle,de.
Manoel Domingues Carneiro.
José Maria de Castro Gonçalves.
Jo-é Luiz de Souza Filho.
Domingos Novaes Guimarães.
Elpidlo Alves de Carvalho.
Nuno Guedes Aleoforado
Ignacio da Costa Homem.

ESTADO DO cEAR.1.
Luiz de Seixas Corrêa.

Comarca de Vi;osa
Tiburcio Gonçalves de Paula.

Comarca de fomo',
Manoel de Souza Lima.
Joaquim Alves Diniz.

Direct3ria Gorai da C	 lada

Eepediente do dia 20 de março de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que, pela deleeacia do Thesonro em
Lendr .s. seja pga ao consul ge tal de 1,
classe em Marselha, Manoel da Silva Pontes,
a quantia de 1929 t3, equivalente a frs
255.45 ao cem  io de 5/8. pelo telogramma
que expediu sobre esos suspeites de ebolera
que ali se deram ;

Para que seja eseriptirr da como renda do
Insti t uto dos Surdos-Mudos a quantia de
1559 -10, de eneadernaçi,es feitas para o In-
stituto Nacional de Musica;

Para que sejam pagas
A folha dos operados que trabalhavam du-

rante o mez findo nas obras do edifieio da,
Camara dos D. punidos, na importando de
3 :118550 ;

As contas
De 45S', de um medidor de gaz f rnecido

pelo Socie aio Anonymir do Gaz. do Rio de
Janeiro para o predio n. 2, da praça da Repu-
Idica, onde funccion o InsCuto Bactereolo-
giro ;

De 75S, de objectos forneeidos ao hospital
de S. Sebastião, por Costa Ferreira & Comp.

520$468, de pão fornecido, riu janeiro
ultimo, por Francisco Henrique Denley ás
colonias de alienados estabelecidas na Ilha do
Governador

D." 3:067S620, de pão e outros generos de
padaria, forneci(' s no mesmo mez e pe'o
mesmo Henrique Henley, ao II espido Nacional
de Alienados

De 3040$, de concertos, feitos na lancha
Felix Merties. pela Companhia Nacional de
Forjas e Estaleiros.

• Communieou-se ao mesmo miniaterio
haver -i lo concedido o credito de !0:0,Jug_g,

p lo n,p etor interino de stee',t do
porto da Bi tia para pagamento do pesso-1 e
de fornecimentos ao hospital do Bom Despa-
cho, aberto para receber doentes de febre
~arena que alli chegam procedentes do
porto de Santos e de outros. — Deu-se conhe-
mento ao inspector da Alfandega da Bebia.

— Remeteeteee ao Ministerio da In lustáia,
Viação e Obras Publicas, 'rara providenciar
sobre o seu pagamento, a conta de 1:900$, de
trabalhos photographicos do Hospicio Nacio-
nal de Alienados, executedos pela Companhia
Photographica Brazileira, de acordo com o
aviso n. 109 d¥ 18 dede.zembro doa nnop issado.

— Autorisou-s ao chefe de policia a
dispender a quantia de 163600, com trequisi-
ção de urna caldeira para fogão e 500 ca ;eras
de folha para os detentos da Casa de Detenção.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portarias de 21 do corrente, foram ex-
onerados, a pedido:

O cidadão capitão Marcolino Rodrigues da.
Costa Junior, do cargo de delegado da l a eir-
cumseripção suburbana;

O cidadão Cypriano de Azevedo Thomeson
Junior, do cargo de inspector' da 8' secção
9 , eiremnserip:;ão urbana.

Directoria do Interior

Expediente do dia 20 de março de 1893

Aecusou-se o. recebimento
Dos ()Meios de 11 e 18 de fevereiro findo,em

que os consides do Brazil em Ha,rdbdrgo, Rot-
terdam e Malta prestam informações a re-
speito da epidemia de cholera-moebus. —Re-
metteram-se os Unidos e os impressos que 03
acompanharam ao inspector geral de saudo
dos portos.

Do orneio de 17 do dito mez de fevereiro,
em que a legação brazileira em Lisboa, parti-
cipa as ni elidas saltitarias tornadas quanto ao
porto do Rio de Janeiro e (lemes portos do
estado do mesmo nome. — Remette rern-se o
orneio e um impresso ao inspector geral de
saude dos portos.

Do onLio, datado de 22 de fevereiro, do
eoneul ti 13razil em Pariz, ao qual acompa-
nharam dons retalhos do .1,rnal da
Rephidica Frenceza, contendo o boletim do
serviço de estatistica saudaria, municip31, re-
lativo á sexta semana do cerrente atina e a
acta da sis-ão da coriund.são consultiva de
hyeiene paq ica ,le França — Eu vistam-se  o
oficio e o impresso ao inspetor geral de
saude dos portos.

--
Reverenento despachado

Alfredo  Alves Portella, —O assurnpto a que
o requerente se refere á fbi resolvido pelo
telegriumna de 2a de janeiro ultimo, dirigido
:to inspector da Thesouraria de Fazenda do
est.A.r da Bahia com relação ao inspector de.
sinete do porto.

Ministerio da Fetzenda

Por portaria de 21 do corrente, liaram
concedidos eo ,lias de licença, com venci-
mentos na ferina da lei, ao administrador da
imprensa Nacional, Antonio Nunes Galvão,
para tratar de sua saude onde lime convier.

Circular n. 13—Minist•erio da Fazenda—Rio
de Janeiro, 20 de marco de 189 . t. (*)

Tendo sido supprimida na lei n: 126 B de
21 de novemb- o de 1892, a verba relativa à
despem. no exereicio de 1893, com o pessoal
das seccies de estatistiea comrnercial annexas
ás associações cornmerciaes e tende sido ‘iia-
pensado o respectivo pessoal em data de 4 de
fevereiro proximo paseado, conforme a cir-

Repraluz-se por incorre es na publi-
cação de troarem.

SECRETARIAS DE ESTADO
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eular da Directoria das Rendas 1Publ1eari do
Thesouró Federal, n. 4, dessa data, visto
conto muitos dos trabalhei( estatisticoado anno
de 1892 só podiam ficar concluidos depois do
Mez de janeiro do corrente anno, declaro aos
Sra. chefiar das repartições subordinadas a
eete roinistetio que o vencimento do pessoal
das referidas seedes de estatistim deverá ser
Pego até o dià 3 do referido Ines de fevereiro
próximo findo, sendo escripturada a des,-- a
na verba 7*— Empregados d es repartições e
legares .extirictos•-da mencionada lei n. 120B
de .21 de novembro de 1892.—Sermrktlio
Carde:	 • •

•; Requerimentos despachados. • •
Luz Magalhães,- pedindo restitui4 • .1 ;

quantia. de .64,, importancia de. estampilhas
do imposto do fumo, que comprou, as quem
pela noye lei do mesmo imposto não teem
valor algum.— Autoriso a restituição.

•Leite -& . Conap., estabelecidos á rua do Dr.
João Ricardo junto 4. estação central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, recorrendo
do.despachoda-- Recebedoria . da Capital n-
deral,que não tomou conhecimento &pedido
de relevado da multa da 200$, que. lhe fel
imposta,por infracelo do regulamento do
posto do fumo.—Indeferido, visto estar M-

eada a imposição de multa. •
•Alvaro José Perdigão,- estabelecido á rua

Malvino Reis a .. 125, recorrendo dos despe.-
rihOs da Recebedoria da Capital Federal, que
nio tomaram Conhecimento dos seus pedidos
de relevação das multas, que lhe firam im-

• fracção dQ reguLamento do fumo
—aideferido, visto estar pustificada a impo.;
eição'das multas.

Lloyd Brazileiro, pedindo-o pagamento de
contas nas invortanclas de 602$230, 489$,
1:048$120,5:741$570,489$e. 345$, proveniente
de passagens concedidas por conta do Minis-
torto da Fazenda. —Paguem-se e proceda-se
na.fórma do parecer,

Manoel Silveira de Andiadecestabelectido á
rua da Gloria n. 70, pedindo' relevação da
multa. de 200$, que lhe foi imposta, por in-
fracção do ~lamento do fumo.--Indefe-
rido, em vista do parecer.

Francisco Fernandes Corrêa, recorrendo do
despacho da Recebedoria da capital Federal,
que indeferiu o seu requerimento, pedindo re-
levado da multado 300$,que lhe foi imposta,
por infracção do regulamento do imposto do
Armo —Sustento a decisão recorrida pelos
deus *fundamentos.

Jota Capistraro Nunes, praticante da Re-
cebedoria. da Capital Federa ,removido para o
loger 04° escripturariodo Theemero Fe 'ceai,
pedindo que lhe seja contado o tempo de ser-
viço ~do na Recebeloria . —Defiérido, nos
termos do parecer.

D Mina Amalia Leite de Medeiros,peclindo
quase lhe passe o titulo declaratorio do meio
soldo a que tem direito, na qu 'Mede de filha
do finado alferes do exercito Luiz Pedro
Leite Pacheco.— Passe-se o titulo.

Francisco 'Fadigas de Souza, negociante da
praça da Bahia, pedindo reconsideração da
ordem-n. 1 de 9 de Janeiro ultimo, que indo-
keit* . o seu reourso,sujeitando-o ao paga- .
'dento de 1:050$500, pelo despacho de cinco
caixas contendi photiporos de pão.— con-
selho de ilizenda, para resolver.

Dr. Eloy José Jorge, thesoureiro da The-
muraria de Fazenda do estado da Bahis, pe-
dindo que lhe seja concedida uma licença de
Ca meses, para tratar de sua sande onde
lhe convier — Concede, para sor gomada de-
pois de feita a entrega dos cofres por °masa°
da extincção da theeouraria.

João Gonçalves de Menezes, estabelecido
rua do Boulevard Vinte e Oito de Setembro

n. 86,pedindo relevado da multa de 2‘0$,que
lhe Foi imposta,por Infracção do regulamento
do imposto do fumo.—Alantenho o despacho
de 31 de janeiro findo.

Americo Augusto Berquó, ex-cobrador da
fazenda de Santa Cruz, pedindo o pagamcnto
da quantia de 93$503, poraentagem a qee se

•‘;: •
- •	 -

DIÁRIO mijarei.

!julga com direito, proveniente da quantia de
' 774197 cobrada pelo supplicante no mas de
fjanello ultimo.--Informe a Recebedoria.

D. Theodosia do Rego Macedo, irmã do fi-
nado official da secretaria do Senado Oscar.
do Rego Macedo, pedindo o pagamento da
pensão do montepio cloe ftineelonarlos pu-
blico's por telho instituido.— A supplicante não •
tem direito á pensão que pretend , por isso 1,
que seu irmão, o official da secretaria do Se-
nado Oscar do Rego Macedo, tendo pago men-
salmente ajoia a que era obrigado, não che-
gou a corne/Mar .° pagamento da respectiva
contribuição durante 18 meses contados da
insce são, como exige o art. 40 g-3* do de-
ereto n. 942 A de 31 de outubro de.1890-

Engenheiro civil Augusto Eugenio de Le-
mos, ex-zelador dos propeles nacionles; pe-
dindo que lhe a ja relevada a falta de não
ter contribuido durante deus meses para o
monteldo dos funecionarlos
rido, nos termos dos pareceres.

Coronel Floriano Florambel da Conceição,
como procurador de D. Antonio. Ludovico de
Almeida, pedindo que se lhe pesaso titulo
declaratorm do montepio instituido pelo seu
finado irmão, alferes do exercito, Guilherme
Ludovico de Almeida.—Habilite-as, deconfor-
midade com o decreto n. 38*.r7 de 10 de feve-
reiro de 1868, exhibindo a sua certidão de
batismo e do .finado (rabiai e a justlfies.do
de que se athe em estado de solteira e de que
nãon existem viuve, filhos ou mãe* do mesmo
&Mal, visto não haver este feito 114.3 declara-
rftes de que trata o decreto n, 471 de. 1 de
agosto de 1891.

Joaquim de Amorirn Garcia, 1* escriptu- I
rano da Alfandega de Santos, estado de São
Paulo, pedindo dons meses de licença, com
vencimento na fôrma da lei, pata tratar de

. sua saude onde lhe convier. —Como requer.
Engenheiro'Nlooláo Paranhos Pederneiras,

pedindo o pagamento dos honorarios a que
tem direito por ter servido de perto po:

lararte da Fazenda Nacional na acção que lhe
'é movida pela Companhia de S. Lezaro.—
Pague-se a quantia de 200$000.-
• Francisco Luiz Minued, pedindo, na que.-
Udade de inventariante dos bens de sua finada
irra Rachel Clotilde Rangel; o pagamento da
pensão a que esta tinha direito na qualidade
de viuve do alares honorario do exercito An-

. tonio Lopes Rangel.—Pague-se, nos termos do

Minieterio da Marinha

. Requerimento dospaoTtado

Dia 20 de março de 1893
Luiz Augusto da Silveira Varella. — In-

deferido.

•
Minieterio da Guerra

•Por portarias de 20 do corrente, foram no-
meados :

Quartel-mestre Interino da escola pratica
do exercito, nesta , capital, o capitão refor-
mado do mesmo exercito Carlos Delphim de
Carvalho, e medico adjunto do exercito na
guarnição desta capital o Dr. José Francisco
de Bareellos. • •

Por portaria de 24 foi nomeado amanuense
da secretaria da guerra o ex-3* oficial da
Contadoria Geral da Guerra Alone° de Nie-
meyer. •.	 .

Março [1.13981 1323

, Expedidor:o do dia 20 do março de 1893

"I Ao Sr. ministro da amada :
Remettendo,para que se digne de tornar em

consideração, o telegramma da O do corrente
Mo que o commandante do 40 districto milit Ir
reclama pagamento do aluguel da casa em
que funcciona aquelle commando, visto ter
sido 'enoitado desse ministerio.em aviso de CO
de dezembro findo, a distribuição do credito
ás theriourarias de fazenda dos estados.

Solicitando providencias afim de que :
Por conta do e 51—Instrução mlitar. ma-

terial do etercielo de 1892 — seja a Theso t-
raria de Fazenda do estado . do Cear i ha..111-
tecia como credito da quantia ele 1:09 4, para
attender ás despezas da mola militar daquelle
estado ;

A Thesouraria de Fazenda do egt ulo da
Bahia- seja auterisada a mandar pagar todas
as despesas per conta das rubricas do exer-.
cicio' de 1892 já (optadas, afim de p
attender ás reclamações que fazem diverges
for...roedores dos corpos da guarnição desse
estado ;

Selam pagas as seguintes contas: a Gono.1-
ves 8t Rocha, na importam:ia de 8-1$ e ao
/areai do Brasil, na de 202$. provenien:m de
artigos fornecidos á commissão tochn icá, mi-
litar consuiti e ao arsenal de guerra desta
capital, no exercido de 1892.
•—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-

licitando providencias afira de que s.tjam
pagas as seguintes contas : a João Dias da
Costa, na importancia de 4003; a João Can.;
dido Barbosa, na de 1:3503; a .To é da Silva
Bittencourt, na de 450$; a Soubgrbie• Guerra
& Comp., na de las$ e a Vieira Ra rroso &
Filho, na de 313$; de obra" °ventadas e de
meteriam fornecidos a diversos estabeleci-
mentos dest3 ministerio, no corrente exer-.
cicio. .

— AO inspector da T.hesouraria de Fazorda
do estado de S Má Catherine, declarando
que é approvado o seu acto no:Inflando abonar
gratificação de commissão activa ao te te-
nente de artilharia João Nepnr aceno
Costa, nomeado auxiliar do director das
obrás militares e encarregado do Levantamento
da plaarta da colonia militar de Santa
Thereza.-

—A' Repartição de Qoartel-Mestre Peno-
ral, determinando que provitiende pare que
o Arsenal de Guerra do estado da Baleia for-
neço, ao Bis batalhão do infantaria as quatro
caldeiras de ferro constantes do pedido que se
teaügmitte.

—Ao director do Arsenal de Guerra da
capital, de larandó, em solução á, consulta
que fez em oficio n. 81, de 13 de corrente.
que, tendo voltado de novo a fabrica de
armas a fazer parte d*sse arsenal, consti-
tuindo a 3' secção, devem o secretario, o
a :ente e o porteiro da mesma fillirica ter
exercido naquella secção, com os vencimen-
tos que percebiam pia lei n. 26. de 30 de

*dezembro de 1891, o primeiro como escrivão
e o ultimo como coatinno, aproveitan-
do-se ant. °Segundo como melhor convier ao
serviço.	 -

—Ao comrnando do Collegio mae.t
dando desligar desse collegio o alumno Alfredo
Ricardo Peixoto:

—A' Intendendo. da Guerra, man4ant1°-
fornecer é. Fabrica de Polvora da Esttella e
aos arsenaes de guerra desta capital e
do estado Matto Grosso, os artigos coe-
atentes da' nota e dos • pedidas V° Se
enviam.

• —. Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, mandando pagar a Cypriano Gon-
çalves da Silva Firme a quantia . de 4:000*,
proveniente 4s alugueis vencidos !h) palacete
de ela propriedade :Atuado na. cidade de
Porto-Alegre, estado do Rio Gearei,. do Sul.
e alugado ao governo da União para quartel
de linha, conforme pede o mesmo proprieta-
rio rio requerimemo que Se envia, ficando
assim liquidada completamente esta divida..
visto que o commandante do 6* direricto mi-
litar, em cujo poder ainda se achava a chave
do predio, ocupou com o 11° regimento de

parecer.

I
Luiz Rodolphe Cavalcanti de Albuquer-

que, sub-director do Tribunal de Contas, pe-
dindo-dispensa do pagainnto de 367$500, pro-
veniente de sua passagem, da da um filho e
um criado, do estado' do Pará a esta caeltal,
quando foi incumbido de acompanhar a ela-

.borado do novo-tratado de commercio e na-
vegação, que ti celebrado pelo lilinisterio das
Relações Exteriores com a Republica do Perd.
— 011icie-se ao Ministerio do Exterior, de ao-
cerdo com o parecer.
. •

•
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eavallaria o quartel de policia, ficando esta
alojada no referido edificio e o alludido
quartel já não se acha occupado pelas forças
federaes.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Approv indo a proposta que faz o in-pector

geral do serviço sanitario do exercito dos
medicos de 4 , classe Drs. Manoel de Car-
vallo Nobre e João Cardoso de Menezes e
Soava, este para chefe interino do serviço
sanita.rio no estado de Goyaz e aquelle p ira
servir na guarnição do estado do Rio Grande
do Sul;

Nomeando encarregado da secção do mate-
rial no 5" districto militar o major do corpo
de estado-mitior de 20 classe An:onio Sera-
phim de OliveiraYello, e para igual cargo no
4" districto militer o major do mesmo corpo
Juveral Rodopjano Go :çai_ves dos Santos ;

Permittindo que o tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 2, classe Joaquim Alves
da Costa Mattos se assjgne, d'ora, em diante,
Joaquim da Costa Mattos ;

Concedendo as seguinies liceneas para tra-
tamento de saude: de tres mezes, no estado
de Santa Ca.tharina, ao 1 0 sargento do 24,,
batalhão de infantar'a Pedro Palatino da
Paixão e de 15 dias , em prorog,ação da co,n
que se acha, ao capitão de 27" da mesma
arma Mitximilio Augusto Carneiro ;

Trans n'erindo para o 2' regimento (13 arti-
lharia o 2" tenente do 5 0 batalhão da mesma
arma Alexandre de Argollo Mendes.

Mandando:
Pôr em liberdade o soldado do 1^ batalhão

de engenharia Athanazio Lobato, visto ter-se
queimado com o archivo do 2^ bataleão de
artilharia o processo de cowelho de disciplina
a que se achava respondendo pelo crime de
deserção, faltando, portanto, base para o de
guerra ;

Resábelecer os relatorios de prevenção a
que se refere o art. 2° das instrucções nubla-
caldas na ordem do dia n. 265 de 21 de junho
de 1861, que deverão ser remettidas á Repar-
tição de Ajudante General ou aos commandos
dos districtos militares, afim de serem ahi
archi vad os ;

Dispensar, conforme pediu, do logar de
picador do 5" regimento de artilharia Mariano
So'anés, depois que tiver indemnisado a im-
portancia de qu3 é devedor aos cofres pu-
blicas;

Dar baixa do serviço do exersito ao soldado
do 9" batalhão de infantaria Adolpho Pereira
da Motta Junior, que deverá indemnisar pre-
viamente os cofres publicos da importancia
do farslamento que recebeu e não venceu,
conforme pede seu pae Adolpho Pereira da
Motta, que provou ser menor o dito soldado e
ha eer assenta.d praça sem o seu consentir
mente.—Fizeram-se as neeessarias communi,
cações.

••n••••

Requerimentos despachados

Primeiro tenente Parmenio Martins Rangel,
pharmaceutico adjunto do exercito Socrates
Zenobio Pinheiro, João Btptistt Gomes de
Arnorim e Joãa Ribeiro Rodrigues Noya.—
Indeferidos.

D. Henriqueta Menna Peçainlia de Oliveira.
—Prove os seus direitos perante a auditoria
de guerra desta capital.

Mirdsterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome
do Vice-Presidente da Republica

Considerando que, sob o fundamento de
infracção das clausulas primeira, quart h e
decima segunda dos respectivos contractos,
foram declarados caducos por portarias de 21
de novembro de 1 5-92 os contractos celebrados
em lo de setembro de 1899 com Carlos Nano-
leão Poeta para a fundação de 10 nucleos
coloniaes e estabelecimento de cinco mil fisa
imilias de trabalhadores ragricolas em terras

particulares ou devolutas ; em 4 de outubro
de 1E90 com Gustavo Richard para fundação
de cinco nucleos agricola,s e localisa,ção de
Ora mil familias de trabalhadores ruraes em
to :.as devolutas ; e em 5 de dezsmbro de
1890 com Etnilio Blum para fundação de
c i aeo nueleos coloniaes e localisação de tres
mil Utilities de trabalhadores agricolas em
te iras particulares ou devolutas, todas no
estado de Santa Catharira e dos quaes é ces-
sionaria a Come enhia Colonisação e Industrie,
de Santa Catharina;

Considerando que a companhia cessionaria
interpoz recurso contra o acto de caducidade
que lhe Rira, inflingido sob fundamento não
existente e, portanto, gratuito, visto que a
supplicante aguardava a approvação dos
trabalhos das medições das terras, aetresen-
tados dentro do prazo que lhe 16ra mamado,
afim de tornar effectivo o pagamento das
mesmas taxas, conforme dispoern as clausulas
supracitadas

Conideran 'o que, aceeito o recurso e
enviado a informar á repartição competente
—laspectoria. de Terras e Colonisação—assim
se prmunciou esta repartição : Da ex-
posição feita resulta que o pedido da suppli-
cante para que seja reconsiderado o acto
que declarou caduco os cortractoi de que

cessionaria tem todo o fundarrealo de
justiça e deve ser attendido ; posquanto,
tendo ella satisfeito os seus compro nissos e
exigencias feitas dentro dos prazos que
para is-o lhe foram concedidos, nenhuma cul-
pebilidade tem de que os trabalhos que en-
tregou ao respectivo fiscal do governo não
tiv: ese a chegado ao seu destino em tempo
competente»;

Considerando que dest'arte se manifestou
o juizo da Directoria da Industrie, áceres, do
dito recurso n... E' verdade que ella
satisfez ainda no prazo que tinha as exi-
gencias do fiscal, grande responsavel pelos
prejlliZOS da requerente, porque, sabendo que
a questão estava sujeit t a prazo, descorou de
remetter os papeis no devido tempo, e por
isso proponho i-eja censurado ; e mais

Considerando que tombem abundou em fa-
vor do recurso da cessionaria a Directoria
Geral de Contabilidade;

Considerando, finalinente,que, sem( a appro-
vação dos referidos trabalhos de medição das
terras, apresentados no prazo legal, não
podia a cessionaria recorrente dar cumpri-
mento ás pitadas clausulas primeira, quarta e
decima segunda de seus contractos;

R -solve dar provimento ao recurso da refe-
rida companhia eessionarla, d elavando sem
effeito as supramencionadas portarias de 21 de
novembro de 1892.

Capittl Federal, 20 de março de 1893.—A.
J, Limpq de Abreu,

Directoria Gerai de Viação

Dia 21 de março de 1893

Recommendou-se á directoria da Eiztrada
de Ferro Central do Brazil que nos termos dar
circular n. 8 de 11 de agosto de 1892 provi.
denciasse no sentido de ser submettido
in pecção militar de &tudo o soldador da

residencia da linha do centro Manoel Ro-
drigues Machado, visto attineirem a quasi
um anuo as faltas do que elle pede abono,
allegando molestia oontrahida no exercido do
seu emprego.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil que, á vista do seu
()Meio n. 33 de 24 de janeiro proximo passado,
providenciou o ministerio por aviso de 14 do
corrente para que ficasse sem effeito a errom-
menda de vagões americanos ordenada á com:
missão de compras na Europa por aviso n. 22
de 19 de maio da anno findo, convindo que em
refisrencia do de n. 398 de 3 de outubro ultimo
pelo qual foi a mesma directori autorisada a
adquirir por interinedio dos a .gen'es dos fabri-
cantes nesta praça o material a que alindem
os diversos Oleies q;ie acompanharam o dito
aviso n. 398, remetta á competente fi cretaria
de Estado cópias desses officlos, e dos ' ,ene-
ctivos de,senhos e especificações, bem assim

que informe si effectivamente encommen-
dára na sua totalidade o referido material,
discriminando-o de moda que a cad encom-
atenda corresponda o orçamento relativo.

—Declarou-se á dieectoria, da Estrada de
Ferro Sul de Pernantbaco, ern resposta aos
seus °Ridos ns. 879 de 25 de agosto e 1239
de 9 de novembro findos, que por aviso
n. 1980 de 3 do ultimo dos ditos inezes pro-
videnciou este ministerio no sentido de ser
transferido para a estação fiscal competente do
estado de Pernambuco o credito de 150:000$
que havia sido distribuido á Tl'esouraria de
Fazenda da Parallyba, com destino ás des-
pezas de construcção do prolongamento da
Estrada de Ferre Conde d'Eu.

—Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar, durante o
primeiro trimestre do actual exercicio, a
diaaia de dons mil reis (2$) a cai-1 a um dos
empregados da 30 divisão da m- sma estrada
(contabilidade) incumbidos de serviço extraor-
dinario, de conformiCade com a proposta
feita por olleio da re ferida directoria n. 794
de 9 de dezembro do anno passado.

— D2clarou-se:
Ao chefe da commis=ão de compras na Eu-

ropa, que, por aviso n. 342 de 10 do cor-
rente, foram expedidas as necessarias ordens
afim de que os creditos de £2.250-0-0, e
£2 481-0-0, pesos na Delegacia do The-
souro em Londres, á disposição do mesmo
chefe, para a compra de tres guindastes desti-
nados á Estr,ida de Ferro Ceena 1 do Prazil,
sejam augmentados com a rnportanela de
ie 424-0-0, para ser appli, ada ás despem
de frete, seguro e fiscalisação dos ditos appa-
relhos, nos ter nos do officio da directoria
daqaella estrada n. 57 de 31 de janeiro
ultime;

Ao drirector da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a de-ipeza com a experiencia,
que o cidadão Eusebio Maximiano Pires Fer-
reira tem de fazer em um carro, do melhora-'
mento que diz ter inventado, de rodas dup'as
em um mesmo eixo, deve correr por conta
do dito cidadão, em soluço ao officio da dl-
rectoria daquella estrada n. 46 de 28 de ja-
neiro ultimo-

- Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar a gratilia
cação extraordinaria,, correspondente a dez
dia 55 dos re ,pectivos vencimentos, ao guarda-
chaves da esteção do Engenho Novo Juvenal
Ferreira França, por ter evitado o encontro
de dous trens era 1 de dezembro do anno pas-
sado, nos termos do art. 72 do regulamento
da_mescommartritid000a:se aos lis

-ates da navegação
do Pará e Amazonas a renovação provisori
do contracto da Companhia Amam Sieain
Nauiqation,

ibcommendon-se a directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil que expeca suas
ordens Mim de ser posto, provisoriamente,
á disposição do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, que assim o pede, o amanu-
ense da mesma estrada, Henrique Wanderley,
que alli servirá em commissão.

— Autorlsou-se a commissão de compras
nos Estados Unidos da America do Norte a
realiaar a compra e remessa á estrada de
Ferro Central de Pernambuco do material
constante das esp?citicações que lhe foram
enviadas, e declarou-se já ter este ministerio
providenciado no sentido de ser habilitada a
Delegacia do Thesouro em Londres com o
credito necosserio ao pagamento do dito ma-
terial.—Identico á commissão de compras na
Eu rima .

---
Directoria Geral das Obras Publicas

Erpeliente do dia 21 de março de 1893

Ao Ministerio da Fazenda, para fazer veri-
ficar— si a questão com o finado senador
Cassiano ou seus herdeiros a respeito de um
barracão do Estado, situado em terreno de
João Martins Duarte, na rua Curvei!, está
finda, e, no CASO negativo, para pr, imover

u andamento, afim de resolver-se sobre o
requerimento em que o referido proprietarlo
pede que seja demolido avena barracão.
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OfficZos expedidos•

A Capitania do. Porto, remettendo, para
'serem Informados, os requerimentos de Case-
i miro Gonçalves de Lemos, Fog &Comp., Ma-

noel Joaquim de Mattos, José Martins For-
•ira de Mattos e Claudia° Corrêa de Souza
&COnsp.

— Ao inspector geral das obras publicas
para informar si o supprimento de agua ea
coloniu de alienados na Ilha do Governador
póde efectuar-se desde já sem prejuizo de
bairros importantes desta capitai.

INTIMEM UNICIPAL

• MAMO OtilátÁr.

Ao br. prxidente . do doidona Municipal,'
remettendo o requerimento do porteiro do
editado municipal pedindo para indenutisar da
importancia que tem dispendido com alugueis
de casa desde da data em que -foi nomeado
até Ude.	 •

Ao Dr. Domingos Freire, acalcando o me-
Mamata de seu officio de 12 de janeiro ultimo
e marcando o cidadão prefeito o dia 23 do
corrente ás 10 horas da manhã para visitar o
Institptaliacteriologico.

Ao idspedoe gotal do bygiene, remettendo,
para serem informados em termos, os requeri-
mentos de Camillo Moura() & Comp, Gonçal-
ves & r1to, Ferreira da Silva & Gonçalves e
J0311 Miguel (Janne.

Ao mesmo, enviando de novo os requeri-
mentos de Joaquim Pereira Leite pedindo
lieeno para a taverna à rua Duque d.e Saxe
n. 23 A visto ser 'ilegal e inintelligied a
formatando delegado, e de Amoroso Costa
& Comp. para negocio de fazenda, afim de Ror
por essa In-pectoria as ivertido o delegado.

Ao inspetor geral de 1 eardeção primara,
oommunleando terem sido concedidos dons
Metes de !Manga na fórum da lei ao professor
de muita artiaur emala°.

Ao Dr. contador, identica communi-

caro Marno, conimunicatido terem eido no-
Os

meados para a commissão do levantamento
da planta' cadastral do District° Federal ou
tleguintes, cidadoa :	 •

Auxiliares de. Ia classe :	 •
Antonio Carlos Rodrigues Lima.
Autonio Rodrigues Pedra da Fonseca.
André Verissimo Rebouças.
Arthur Corrêa de Mattos Thompson.
Luiz Alia do Rego.	 .
João de Deus Lopes Nunes.
Henrique M: de Oliveira.
Augosto de Andrade Figueira.
Paulo Salda Bandeira de Mello.
Tito Coreia Lopes.
Alberto Couto Fernandes.
J. Paeker Litthileton,
Hermogenes Valle de Almeida.
Adolpho Flogia.no Radica.
Pedro 11. Pimentel Duarte.
Emiti° Vidor de Lima. •
Arnddo Octavio Luta.
Antonio Alves de Faria.
Igualo da'Assis Martins.
Verbatim José de Mello.
Alfonso Marlano Alves.
Eugenio Carias de Azevedo Brandão.
Cypriano Gonçalves da Silva.
Carlos Nunes Nogueira.
Arthur da Minha Paiva.
Antonio de Almeida Mello.
Paulo Larangeiras.
Joaquim de Larnaca.
Francisco Siqueira Dias Filho.
Antonio Emilio Zaivar.
Arthur Eugenio Dantas Barroca.
&afilo Gama Labo d'Eça.
Manoel Barroso de Carvalho.
Carlos Thierry.

Aj udantea
Carlos da Silva Nazareth.
Manoel Francisco Niobey.
Francisco Bhering.
José Maria da Fonseca Neves.
Eugen•o Guilhermano da Silveira. -
Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes.

Officios recebidos	 •

Da Estrada de Ferro Central do Brasil, de
8 de fevereiro ultimo, remettendo duas contas,
na importancia de 434440, provenientes de
transportes, moa meses de novembro e de-
zembro do armo findo.— A' .Contado: ia.

Do Dr. G. Murta, delegado municipal da
freguesia. de Santo Antonio, datado de 3 de
"adro ultimo, communicanda ter apprehen-
dido na casa h. 80.. da rua Silva Manoel
grande quantidade de azeite falsificado e di-
versas bebidas mais, tendo sido preso o falsi-
ficador e bem assina o agente vendedor.—
Peça providencias a° Sr. Dr. pra Mente da
Camara- Criminal do Tribunal Civil e Com-
marcial.

Março [1893] 13241

Do fiscal da freguesia da Lag.:a, de 9 do
Cerrada, remettendo uma relação dos ci-
dadãos que multou de accordo com o edital
de 13 de dezembro de 1844. — Ao respectivo
procurador dos feitos da fazenda municipal.

Do ex-fiscal municipal tenente Taneredo
Leal,peclindo para lhe ser restituida a impor-.
tanga do quelha foi descontado de seus orde-
nados para o montepio dos empregado:3.--A'
Contadoria.

Do fiscal da ti•eguezia da Gavea, communi-
cando ter morto 88 cães com as 100 pastilhas
que recebeu.—Ao Sr. agente comprador para
fornecer mais NO-pastilhas ao fiscal,

Do Dr. Domingos José Freire,convidando
cidadão prefeito para visitar o Instituto Bae.-
teriologico (Dr. Doiringoe Preirea.—Officie-se
ao Dr. Domity,os Freire e communique-se-lhe
que irei RO instituto quinta-feira, 23 do cor-
rente, ,ás 10 horas da manhã.

Do chefie da commiaão da carta cadastral
daDistricto Federal, de 17 do mm corrente,
commanicando não ter tomado posse do logar
o auxiliar de lo classe Joaquim Pereira de
&eiras Catani devendo ser considerado exo-
nerado. —inteirado. A' Contadoria paraosde-
vidos atrai:os.

Do mesmo, de igual data, communicando
ter sido dispensado em 14 do e Irrante o au-
xiliar de lo classe Trajam Pereira Brasil. —
Igual despe.cha.

Do director do Matadouro, de 18 do mm
corrente, p3dindo providencias no sentido de
Ir um veterinario para aquele estabeleci-
mento, vioU3 o actual ter se retirado doente.
—A' Directoria de Hygiene para indicar subi
etituto.	 •

Do fiscal dol o districto da freguesia do En-
genho Novo, pedindo o pagamento da quantia
de 10400 que dispendeu com o transporte de
urnas para a eleição que se procedeu ro dia
15 do corrente.—A' secretaria para providen-
ciar no sentido de ser legalisado o pagamento
da presente- reclamação.

Do fiscal da freguesia da Candelaria, iden-
ticnpedido na importancia de 181000.
despacho.	 •

-De:~ •t; proferidgs
Nos reqnerimentos
De Pedro Marques Coutinho, licença para

tanoaria, á rua da Candelaria n 55, José
Teixeira Novaes & Comp. , p'larmacia, á rua
da Quitanda n. .55, Alfredo Boyd, igual em
Campinho e Dr. Eduardo Augusto de Araujo
Jorge e Julio Francisco- Xavier. — Como re-
querem.

De Manoel Joaquim da Costa, ticençi para
taverna, á rua Guimarães n. 10, Bernardino
Martins, armazem de liquides, etc., á rua dos
Voluntarios da Patria n. 43, Delphim 4 Ri-
beiro, para charuteiro, á rua Dr. Dias da
Cruz; Emilio Nascimento Sobrinho & Comp.,
ferraras, á rua do General Pedra ai. 88
Jorge Agize, armazem de fazendas, á rua d;
Alfandega n. 283, Gomes Alves & Comp
Igual pedido, á rua de Gonçalves Dias n.
Pedro Raphael Carmo, armarinho, á rua de.
Alfândega n. 241, Abreu Guimarães 8: Comp.,
loja de calçado, Nicole.° Dulliba, licença para
perfumaria e Antunes Irmãos & Comp., li-
qnidos, etc., á. rua de Gonçalves Dia n. 4.—
Cumpram as posturas municipaes e 'voltem.

De Joaquim Rayatundo Comp., licença
para negocio de liquidos; etc., á rua do Ro-
sario n. 40, José Martins de Andrade, Leite
Pereira & Comp. loja de chá, etc., á rua do
Rosario n .27, Ferlim de Vasconeellos, pianos,
á rua da Quitanda n. .42, José Joaquim Ri-
beiro de Oliveira, continuação de Baena para
chá, rapé, etc,. no beco das anedias a. 5,
Heitar, A. Ferreira, licença para vinhos á
commissão, á rua do Rosario n. 58.—Cum-
pram os posturas municipaes. quanto á Instai-
184.o e melhoramentos da latrina e voltem.

Da José Joaquim de Oliveira Barbosa, João
da Cunha 8c Comp.

'
 Jeronymo José Pimenta,

Preito.* & Comp., Lobato Pereira & Comp.,
Martins & Soares Faria Lemos & Comp.. Pe.
lippe Martins & domp., Garcia & Pae e José
Fernandes Pereira.—Igual despacho.

De Manoel Corrêa Picanço, José Machado
Evangelho; José Ferreira de Assumpção, doeis

REQURRIMIINTO0 DIISPAOHADON

.	 Dia 21 de março de 1893

• Baronesa de Santa Monica e seu filho Fran-
cisco Nicoláo de Lima NogueirA da Gama pe-
dindo certidão do aviso n. 2 de 24 de mitUbro
de 1887, sobe sesmarias da familia Baependy

• no Rio Doce, e bem assim doe ' pare:-Tui tia
Directoria das Téreas Publicas e Colonieação

•-e do procurador da corós. — Certifique o que
constar.

Feliciano José Neves Gonzaga pedindo para,
ser revogado o acto pelo qual foi demittido,

•bem do serviço publico do cargo de lo
da Directoria Geral dos Correios.— Não ha o
quo deferir..	 *	 •

Companhia Estrada de Ferro da. nuca, na-
• dindo prorogação do ¡raro para conclusão das
• obras.— Compareça na directoria da contabl.

/idade. -
s. Dr. Paulo 13ourroul, • ax-medico da fabrica

• de ferro de S. Jogo de Ipanema, pedindo para
• continuar como contribuinte do montepio —

Dirija-se ao ministerio da guerra, a cuja jti-
riedicção pertence a sobreqta fabrica.
• Companhia de Matariam e Melhoramentos

• • da Cidade do Rio de Janete°, pedindo a regi-
. tuição do saldo doe depositos feitos no The-

.. souro• Nacional para as despesas de &cansa-
.. ção das obras do arrasamento do morro de

Santo Antonio.—Indeterido, vistas as infor-
mava:1es.

Pessoal do serviço de lavagem das galerias
•• de • esgoto de aguas pluviaes, pedindo au-

gmento de salario.—Indeferido por falto. de
• margem na verba respectiva, •
• — •

DIRIBOTORIA. oram. 1)03 OORRIII0$

Por portarias de 20 do corrente.:
Foram exonerados, a pédido, de agente do

• Correio, no estado do Rio de Janeiro: Narbizo
Abreu de S. Gonçalo ; Henrique dos Santos

** Laranja, de TatIgUti, e Evaristo Ribeiro, da
Conca ião de Macabti.

Foram nomeados agentes, do Correio: •
.01aúdio José Ribeiro da Silva, de S Gon-

çalo;
Thomaz Rodrigues dos Santos, de Tan-

gue.;
• Antonio José do Nascimento, da Conceição

de Macabú.
• —Declarou-se na mesma data, á adminis-

tração dos correios do estado da Paeahyba
ficar cita dire.aoria adente da suppreasão da
agencia do correio do logar denomina,lo
Conde.. -

111n•••n

• Requerimentos despachados

Firmino Gomes da Silva, D. Mentres &
Cotnp., José Martins Henrique% Joaquim José
Pereira, Liberato José das Neves e Manoel da
Crua da Costa Ferreira, pedindo reembolso de
importanda de vales postaeo.— Deferidos.

Cypriano José Correia da Silva, pedindo
restituição de caução.— Restitua-se.

• O mesmo, pedindo pagamento de diferença
que deixou de receber— Deferido.



Amssociaçao Promotora da
Instrucção— Sessão da directoria e con-
selho em Wide março de 1893, sob a presidencia
do conselheiro Manoel Francisco Correia,
achando-se presentes os moios desembargador
Ribeiro de Almeida, Visconde de S. Venancio,
Barão de Quartin, conselheLos Adolpho Lis-
boa e Thomaz Coelho, commendadores Alves
Affouso, Carlos Araujo, José Luiz Alves e
Ribeiro Gomes, Drs. Pires Ferreira, Paula
Freitas, Galdino Pimenta' e Cunha Barbem",
e Dr. Manoel José de Menezes Prado e con-
selheiro Francisco José Ferreira, 1° e 20 acere-
tarios.

Lida e approvada a acta de 5 de fevereiro, o
10 secretario dá conta do seguinte expediente:

Caldos de 2 de março, do superintendente
interino da escola de S. Christovão, Carlos
Roldon Mouren, enviando o resultado dos
concursos no ma de fevereiro.	 •

Curso diurno— 5* classe: Maria Luiza BC-
* 593:051$481 ges, 6 pontos ; Julleta Maria Santos, 5; On-

583.0524560 dita Estreita, 4; Guiomar Franco da, Cruz, -3.
4' ciasse—Briania Iracema Guimarães Vai-

mamo loso, 8 pontos; Iracema Olivia da Concei-
ção, 5; Eponina Valioso, 4; Clotilde Barbeitg,

; Olga Luda Borges, 2.
3 , classe—Ernestina Rocha. 6 pontos; Er-

nestina Bertioga Guimarães Valioso. 5; Olga
Barbeito, 4; Carolina de Souza, 3; Ernestina
Maria da Conceição. 2. 	 •

Quadro de hozira para mano— Maria Lulu
Borges, Briania Iracema Guimarães Velloso.e
Ernestina Rocha.

Ifin igual periodo de 1892...

AVISA Dl /MOAS DO INTADo DO RIO Dl
NA CAPITAL renzam.

RENDAS PUBLICAS

ALPANLIck DO lio Dl ~mino

Rendimento dos dias 1 a 20
de março de 1-893 	  5.938: 4:37062

liem do dia 21 	 	 393.284327

6.351:7223089
Em igual portado de 1892... 5.217.093.973

RECBDEDO:IA

~Mb mag....o...W=1.MM Mega 0.111.

aidimento do dia 21 de
março de 1893 	

Idem dos dias 1 a 21 	
30 833803

656 323421

NOTICIÁRIO

Retaltmente dos dita 1 a 29
de março de 1893 	

Idem do dia 21 	  ..
504:2744525
88:776056
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Do joroal do BraJil, na importancia de
1 i0.800.—A' Contadoria.

Da mesmo, na ini iartanda de 254I00.—
Igual despe cho.

Da Companhia Agricola de Viação-, Con-
structoea e Industriai Inlialuria e traja, na
imp rtancia de 210$ 00.— A' Directoria de
Obras.

De Alberto de Almeida, na importancia
de 870100.—A' Contadoria.
I De (40DCalves Comp , na importando. de

45aa00.—A' Dir,ctoria. de Obras.
1 De Antonio I.uiz do Almeida Paschoal, na
• iinportancia de 1704300. — Ao Sr. agente
comprador.

De Vilbs Boas & Comp., na importancia de
601:4J300.—Pague-se—§a 2, 4,5 6,e 9 orçamento
findo.

• 1) J.E.,zal do Bowil,na importancia dfs
2924180.—A' Cantadoria.

1Pagadorla do 'N'hosouro —!
Previne-se ás pessoas que tenham venci-
mentos a receber, relativas ao exercido de

tição até ao dia 29 do corrente, em que se en-
1892, que venham reciamal-os nes.a rapar-
ti 

i
cerra O Mencionado exercida.

Vieirali ..ba, Antonio de Almeida Pinto e
• outro. Rasa Maria José de Carvalho, Domin-

gos Dias. Alberzo da Rocha Tavares, Garcia
& Sobrinho, M. A. Soares & Comp., José
Jo juim alelione e José Rodrigues Furquitn.
—hitiefor.dos.

Do De . José Teixeira Farine de Amoede, II-
az para construir muro e portao a rua

dos Tonoleiros n. 7.—Pague a multa e volte.
De João Baptista Pedreira, pedindo resti-

tuição do que pagou de mais quando tirai a
licença para Ilka de ferragem á rua da As-
sem l a n 80.— Restitua-se.

De José da Silva Gomes. Igual pedido.—
Itleat,co dos; acho.

Da Joaquim Garcia Junior, pedindo resti-
tuiçã,., do que pagou da mais por occasião do
tirar mui lieença para taverna a roa Escobar
n. 41.—A' Conta orla para dizer sobre o di-
reito do aappliaaate.

• De Ntinoel Rodriguaa da Souza, ps lindo pra.
• r gaço para concluir tras predita á rua

Goyaz.— Nane os emolumentos e volte.
De Pedro josè de Oliveira. licença pa: a um

• bote.— Ouça-se a Capitania do Porto.
• . De flaracio Viriato de Freitas empregado

municipal pedindo uma gratifica. Ao por ser-
viços prestados na estação do S. Diog,o.— A'
Cintadoria tendo ena onside ação a praxe
adoptada nestas condições — diga a Contado.
ria sobre a gratificação a que tiver direito o
supplicante pelos servi!os que prestou já na
estação de S. Diogo já nos armas s ns muni-
cipaes.

De Manoel José Lourenço.— Pague os amo-
• lumentos e volte	 •

De Maxim° José dos Santos.— Suppra a
estampilha.

De Ernesto José da Costa Lobo, licença *rra
pharmacia á rua D. Anna Ncry n. 124. —110 ,s

• condições não significa que este:arta satisfeitas
as exigencias da lei.

De Santos & Gonçalves, licença para ta-
verna .—Quem informa ?

• De José Duarte Ribeiro, taverna á rua
• Marques Leão n. II A. —Volta á Dir:ctoria

de llygiene para informar em termos.
De José Pinto Voreira, liença »ara um

ea -ri ..ho de mão.—A' vista da informação su-
pra não ha que deferir.

De Joaquim Antonio de Mattos, licença
para laia do fazendas etc, a rua do Ouvidor

1..—Volte á, Directoria de Ilygi ene e As-
sistenci t, Publica para informar como lhe
cumpre.

‘ntonio Domingos Barbosa, ofliciaa de
•carpinteiro á rua Goyaz n. 124.—Não ata
pergunta ao medico si alguma casa serve
bem ou nã e cumpra o seu dever informando
no regime') das posturas vigentes.

De Antonio Augusto Fitam da Cunha, ola-
ria á rua do Costa Junior.—Volte á Directoria,
de Hygiene para informar em termos.

• Da José Ferraz Rabello, igual pedido. —
Identica despacho.

De Monteiro, Costa & Comp. licença para
• vender car lia á, rua da Alfandega n. aa5.—
• Identico despacho.

De Jose Luiz da Silva, licença para taverna
fs rua D. Anca Nery n. 112. —Cumnra a pos-
tura municipal com relação á installação e
melhoramentos da latrina e volte.

Nas contas :
Mauota José Cabral, na importando. de

600$.—Pague quem comprou, que conseguia-
tementé é quem deve. A Municipalidade tem
processo administrativo a que se subordina
pasta compras.

De José, ~ia Ribeiro, na importancia de
428 ',;•.500.—Igoal despacho.

Da José Antonio de Araujb, na importancia
de 352$.—Igual despacho.

De José Anto .do de Araujo, na importancia
de 188$000.—Identico despacho.

ra empraza O Pai:, na importando, do
Coltadoria para effectuar o pa-

gamento.
De conto Irmão & Comp„ na importancia

de 364$900.—A' Contadoria.
De Alberto de Almeida & Comp., na impor-•

t,aricia de 302800.—A' Directoria de Obras.
Da. Sociedade Anonyma do Gaz, na impor-

./saneia de 20.3000.—À' Contadoria.

i

Correio — Esta repartição expedirá
malar; hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo La Piela, para Montevidéo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebe.-do Impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10S,
ditas cota porte duplo e para o exterior ata
ás 11, objectas para registrar até ás 10 idem.

Pelo Molenga, para Santos, recebendo ira-
pressos até á. 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 %, ditas com porte duplo até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Capim, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma•
nhã, cartas para o interior até ás 12 ti, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 da
tarde, objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Curso nocturno — 4' ciam: Jazê Bernar-
diuo da Cunha, 6 pontos ; Manoel Lopes da
Cunha Lisboa, 5; Juvenal LoPes. da Cunha
Lisboa. 4; Augusto Rodrigues de Figuei-
redo, 3; Eustachio José dos santos, 2.

34 classe —José Dias, 6 pontos; Eduardoda
:Alva Untam, 5; Mauricio Ribeiro, 4..

2a classe—Alfrado da Costa, 6 pontos; Lou-
reino Gomes Valladão, 5; Martmho de Frei-
tas, 4; Nórb rto dos Santos, 3; Eduardo
Brum, 2; Antonio Ignacio Vieira, 1. 	 •

Quadro de honra para março—José Bernar-
(Duo da Cunha, José D:as o Alfredo da Costa,

. .
—Escola de Santa Isabel, 28 de fevereiro

de 1893. Curso diurno.
Mm. e Erni. Sr.—Junto encontrará V. Ex.

o rnappa dos aluir nce e alumnas desta escola
que obtiveram o maior numero de pontos no
concurso do mes que ora linda. -

As aulas funeeionam com regularidade,
achando-se matriculados até hoje 102 aluamos,
40 do sexo masculino .62 do Ibminino.

Durante o mez a escola manteve regular-
mente uma frequencia de 00 a 64 aluamos.
Comportamento bom.

Deus guarde a V. Ex.— Biol. e Em. Sr. con-
selheira Manoel Francisco Correia, di,gniesimo
presidente do. Associação Promotora da In-
strucção.—A professora, Maria Afagdalena da
Saca.

Anterko Reis , superbitendepto

Tologrammnai — Ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica foram dirigidos os se-
guintes:

Macera, 17—Em nome do municipiode Ala-
géas, que represento, felicito vosso governo
pela brilhante attitude na sustentação da
Republica. A honra da pateia está hoje incar-
nada na vossa pessoa. E' dever de todo bom
brazileiro acompanhar-voe. — Et,e'ides de
Soitut Mello, intendente.

•
SXo Boas., 17—Apie a resolução de junho,

pedi reforma ou danais* ão de posto. Não tendo
vosso governo concedido. amam novamente ;
desate os actos vandalicos que ame" ri e
deshonram a Republica, contai, como semi)"
com o fraco, porem abnegado, apoio em auxi-
liar-vos e delandel-a em todo terreno.—Appa-
ride Moriease, coronel comrnandante supe-
rior.

CAMARAOIDE. 20 — Os habitantes de Porto
da Pedras lamentam profundamente os acon-
•ecimentos do Rio Grande. Convencidos de
que sabereis restabelecer apaz com a vossa
bravura, protestam o mais sincero apoio ao
vosso governo, como sincero representante da
Republica.-0 intendente, Pedro Marinho.



-Iiappa demonstrativo do canoura 3 efrechnala entra os atuntnose Mamam do curso diqrno
da Escola Santa Isabel, no mez de: fevereiro da 1893

•

¡WIRE PORTUOUE1

.

.AInTurarrica
-	 •

-
astuollo

Etifioilna Roças Dias 	
Antonio Pinto da Silva Valls 	
Altamira Marques da Silva 	
Palmyra. Esteves... 	

6 pontos
6	 e
5	 »
3	 a

- 8 pontos
5	 e
4*	 »
2 • a*

•	 8 pontos
4	 »
6	 »
4	 »

--.......--

18 pontos
IS	 »

15	 »
9	 »

. •
LEITURA

•
corrias azwenio .

•
Elisa Rosa Garcia. -. 	
Renato Vidal Leite Ribeiro. - . 	
Severina Meria da Conceição Gomes 	
Lydia Esmeraldina Pessoa de Albu-

quercitie 	
Augusta Proença.... 	
Paulo Oscar Hening 	  	 •
Maria Emilla Peseta de Albuquerque
Candida A15133 da Rocha 	
furihio Baptista da Silva 	
3abriel Monteiro da, Silva. .. 	
liareis Valle 	

8 pontos
5	 a
8	 »

8	 o
5	 »
8	 a

'5	 »
5	 a .8	 a
4	 a
4	 a

3 pontos
8	 »
O	 »	 •

4	 »
2	 »
5	 a
3 ,	 e.
3	 »
8	 »
3	 »
3 . ., a

5 pontos
4	 e
6	 a• -

..
6	 e
5	 e
2	 »
5	 »
5	 *
2	 »
6	 »
5	 »

14 pontoe
15	 »
18	 »	 -
18	 e
12	 a
13	 a
13	 ie
13	 »
14	 »
13	 »
12	 a

Quadro; de lionra'

Euflosina Roças Dias. 	 •
Antonio Pinto da Silva Valle.
Altamira Marques da Silva. 	 •
Severina Maria da Conceição Gomes.
Lydia Albuquerque.
Maria Emitia Albuquerque.
Cardida Alves da Rocha.

A professora, 31 . ria Magdz?ena da &bm.
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Isitisrmaçao pradaria pela commissdo nomeada
pelo presidente, o Pam. 49r. conselheiro
Manoel Pranci , co Correia, sobre o 'rei «forjo
(Merca da Marrado do ensino (ndtarrial e pro
sioni4 da Bel2ica ornarmos de 1880 a 1884,
apresentado 'Is cansaras legislativas desse pei:
em 1886 pelo rrspecEiso 3finistorio da Agri-
cultura, Industrias e Obras Publ:cas

Exm. Sr. — De conformidade com o convite
que por V. Ex. nos foi dirigir'', temos a
honra de prestar informação sobre o relatorio
Acerca da situação do ensine industrial e pro-

' fusiona' da Belgica nos anuas de 1880 a 18s4.
apresentado em 7 de maio de 1888 ás Cama-
ras'Legislativae desse p la peio rapectivo
Miniaterio da Agricultura, Industlas e Obras
Publiças.

O exemplar do relatorio oferecido á Asso-
ciação Promotora da Instrucção, da qual é
V. Ex. digno presidente, pelo Sr. Dr. Fren-
di:ao Vieira Monteiro, enviado extraordinario
e ministro plenipotencionario do Brazil na
Belgica, foi-nos remettido juntamente com

•aquelle convite, e ora. com a presente infor-
mação temos a honra de devolver.

A oferta feita pelo Sr. Dr. Vieira Monteiro
6 de elevada importancia pelo interesse que
Ode prestar ao ensino industrial e profissio-
nal nos palma em cujo seio se procura ter na
devida solicitude o desenvolvimento da in-
strucção em todos os sena variados ramos, e
os abaixo assignados manifestam, com a mais
viva sinceridade, a sua satisftsção pdeverem
que o distincto brazilet o a quem foi tão
acertadamente confiado o elevado cargo de
representante do Brasil' em uni paia que
entre as nações cultas gosa de inconitiz.avel
supremacia, pinais tem deixado dá trazer ao
conhecimento de V. Ex., quer pot, informa-
ções prometo, quer pelos impressos que alli
apparecem á luz da publicidade, tudo quanto
os produz digno de ser conhecido e aprovei-
tado pare. o engrandecimento da nossa patria,

•

Q relatorio em questão nos diz, que entre
as Inãtituirass de endao Industrial e profis-
sional sub idiados ¡Selo Betado, provinci ts e
municipailerees, a Belglea, possue os seguin-
tes oretabeletilmentos :

35 escolas profissionaes e indastriaes ;
45 oficinas de aprendizagem ;
A caceie de migas de Mona ;	 •
O instituto superior do conlmetcle de An-

tuerpla ;
O curso publico de photographia do Muséo

Real da Industria em Bruxeltas • 03 curam
profisslonaes e os de

 em, 
e Conservação

das maehinas a vapor em Natnur.
Da descripção de cada, um destes estabele-

cimentos remitam certos earacteilaticos que
melte convem examinar por causa da utili-
dade que podem fornecer ao nosso paia.

Entroestes caracteristicos notará a com-
míssão especialmente os que referem-se á
distincção que entra si guardam as molas
Induatriatere profissionaes e as &Reinas de
aprendizagem, sob o ponto de vista da in-
fluencia que exercem sobre a educação do
povo ; aselha como o papel que a administra-
ção r •presenta na manutenção de taes esta-
belecimentos.

Deduzirá ao mesmo tempo de tão interes-
sante trabalho e que for applicavel ás insti-
tuições con eneres do Breai", e especialmente
á AssociaçãO Promotora da Instrução.

•

As instituições de ensine profissional e in-
dustrial, quer na Belgica, quer em todos os
pabes cultos, que votam sua attenção a teme
assumptos,. podem classificar-se em troa es-
pades:

1°, zepelim que dto a aprendizagem do
officio ou arte, formando operarios aptos para
a execução dos trabalhos: são as decima de
aprendizagem;

20, aquelbn que dão o ensino prático simul-
taneamente coin oi conhecimentos IndisPon-

eaVels à industrie a que o ensino refere-se'
formando operarios aptos para mestres e con-
tramestres: tão as escolas peofiasionaes;
* 3°, &Lucilas que dão .o ensino scientilloo e
suas applicações praticas, firmando os inspe-
ctores ou os gerentes das oficina: são as em-
olidas industriam.
, Entre as escolas industriaes e as pedinto-
na% .a dIstincção nem sempre se faz; entre-
tanto é frequente, especialmente na Belgica,
Considerar como escolas protissionaes as que,
dando o ensino theorico indispensavel, des-
envolvem em maior escala o ensino pratico;
e, como escolas industriaes aquellas em que o
ensino theorfoo predomina. E' essa a opinião
de R.ombaut, engenheiro de Bruxelias, sus-
tentada no Congresso Internacional de Ensino
em 1880.
•Evidentemente estes estabelecimentos são

encimados pelas escolas superiores,. que for-
mam os engenheiros ou homens strentificos,
os quem, segundo o ramo da engenharia a
que se dedicam, destinam-se a dirigir, admi-
nistrar, pesquisar, melhorar ou innovar. Do
mesmo modo são conjuntamente creadas
-Instituições especiece como as bibliothecas,
conferencias . publicas, curse; publicas, cuja
acção beatifica sobre a educação do povo se
acha exaberantetnente comprovada peio das-
envolvimento material e moral, das nações
ena que taes estabelecimentos são lastallados.

A actividade humana não prescinde do seu
concurso, pois que nos homens seientificos,
nós livros e nas confirencias publicas encon-
tra ella a poderosa alavanca -que, sabmet-
tendo á analyse scientifica os antigos proces-
sos da fabricação, lha substituir os inethodoe
empiricos por outros raciohaes, seguros e
positivos.

egurdo a expressão de Mr. De'arne, dire-
ctor da caçote municipal de Rouen (Fr inça),
a industrie, sob o ponto de vista do entibio
apresenta-se como um exercito, em que os
operarias são os soldados; os mestras, contra-
mestres, Inspectores. etc., os officiaes; e os
engenheiros os genera.es; do mesmo modo
que o respectivo ensino cornprehende troa
giatbs, tendo cada um o seu nome, a sua es- •
cola e o seu fim, semelhantemente ao ensino
scientfice com os seus troa grãos: primado,
secundar/o e superior.

No exame que nos cabe fazer a tal respel.to
nada temos que ver com o ensino superior, e,
si a elle nos referimos, foi simplesmente para
tornar mais patente a verdadeira colimação
dos industriaes e prafisiOnaes entre as dife-
rentes instituições do ensino..	 •

•n••n•

A ma's antiga instituição de aprendizagem
• oficina particular. O menino pro-

curava-a para adquirir o ensino pratico e em-
pirke da profissão a que se queria dedi 'ar;
mas só aprendia o que era laia:rente ao 01)).
cio, et nada de instrucção classica, ficando
anaiphabeto, si o era antes.

Além disto, a oppressão que pelo abuso da
terça nest te oficinas fazia muitas vezes do
ap endiz o joguete ou o criado dos mestres e
dos operarios, reduzia-o a preencher uma. ta-
refa determinada, que não Lhe despertava a
attenção, nem lhe deixava tempo ara al-
guma, instrucção scientiiica e, não poucas
vezes o tornava perverso pelos tristes exem-
plos que, porventura, presenciava.

Para attenuar taes efeitos erearam-se as
escolas nocturnas em que o aprendiz podia
obter a inst • acção chisiica, trabilhanda du-
rante o dia na oficina e durante a noute na.
escola.; mas os resultados não eram completoe,
pt is que os aprendizes nem sempre mostra-
voai a energia capaz de sacrificar uma parte
do seu repouso a um trabalho intellec`tual,
mormente depois de uni dia cheio.

Na Inglaterra estabelecer.-se o lial,gfnut,
em que os aprendizes menores de 18annps
passam mais de meio dia em casa dos patrões
empregando o resto do tempo nas escolas de
artes e oficies; mas o inconveniente de se
veremos patrões privados durante meio dia
do serviço dos aprendiam, alterando-se todo
o trabalho da oficina, tem sido causa do mão
(mito,.	 •
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Nas escolas de Flanares (Belgiea), conforme
refere o relatme o em questão, estabeleceu-se
tamboril um selado proporcional ao gráo de
aproveitamento do aprendiz.

Esta medida, porém, é inflito onero-sa para
a instituição, e semente pare e acertada
quando o ensino é dado em uma offieina par.
ticular em que o proprietario, retirando do
trabalho do aprendiz um certo lucro, deve
por ese metivo retribuil-o com uma quota das
vantageas que percebe. No mesmo ca so pede
achar-se o estabelecimento mantido pelo Es-
tado, quando está nas condições de proluzir
urna renda vantajosa.

'Paes factos foram entretanto diswrtando a
attenção doe espiritos esclarecidos e devotados
aos desherdados da fortuna, OS qataeá,
rendo as evoluções das Industria e o porvir
maravilhoso que se lhes antolhava, prece-
euparam-se, como bem o diz Mr. Bernimolin,
director da Escola Industrial de Tournai (Bel-
gica ) com o operario, orgão essencial da-
quelha manifestação do poder lidei-Mn) e si
por um lado suceediam .se as crises, as gedSee
com todos 03 seus dolorosos effeito'S , por

.outro surgiam pela feeça da intellieencia
humana sobre este conjuncto de resistencias
as grandes descobertas industriaes, o emprego
das maehinas, a divisão do trabaleo, o desell'
volvimento das vias de coMmilnicação, ao
mesmo tempo qi , e creava m-se instituições
para prevenir a Miseria , facilitar a esonoinia,
C ailiviar as enfermidades,

f'ei-se assim leVadb à, creação das officinas
especiaes de aprendizagem, . em que o ensino
empirico das officinas partieulares se subste
tuia pelo ensino methudico acompanhado da
instrucção classica indlspensavel aos opera-
rios, collocando-OS em posição de aeornpanhar
o prosre.sso e hab ilital-os a melhorar os seus
meios de trabalho.

A Bálgica conta, como se sabe, 45 officinasde aprendragem, todas enes destinadas á
industrie manufactureira de tecidos, pasmos,
vestes, roupas, etc ; para 03 dons sexos algu.
mas, ou para cada sexo outras, sendo

na Flaadres occidental 	  ...	 34
na Flandres oriental. 	 	 10
na provincia de Namur 	 	 1

Todas estas °Moinas são subsid i adas pelo
Estado, pelas provindos e municipalidades,
segundo Is legares em que se acham estabe-
tecidas, além da receita accidental, que
algumas teem.

O Esiado intervem com a quota
de 	  52 g/.

As provincias.com a de 	  15 ne,
As municipalidades com a de 	  27 .1„
Ao passe que as receitas diver-

sas apenas intervem com a
quota de 	  6gf0

Em muitos destes estabelecimentos . os
aprendizes recebem um selado que regula
em média frs. 0,83, por dia.

S os relatorios especiaes apresentados
pelos inspectores das officinas da Flandres
occidental, Mr. Vandendacle, e das da Flan-
dree oriental, Mr. Fr. Hanney, s. conhece-se
a importancia de taes estabelecimentos.

As lições technieas são dadas de s)ri e que
constituem as bases de um bom eneino pro-
fissional ; tem-se chegado mesmo a desen-
volvel-as, ampliando o ensino de certas no-
ções claesicas e do desenho industrial.

Foi em consequencia da crise que assolava
a industria belga desde o começo do corrente
sedai() que o governo deste paiz fez, em 1840,
proceder a um inquerito so`ire a situação da
industrie e os meios de allivial-a, tendo-lee
aliás sido suggerida pela Association 'maio-
riaa p)ur le progrès de l'ancienne industrie
liraides a creação de commissões industriaes,
que, auxiliadas pelas amtoridados publicas,
Se esforçassem por levantar o trabalho das
populações Ilamengas, de aceordo com certas
bases, entre as cismes instituir escolas de
aprendizagem de &Sidos á custa das autori-
dades publicas.

Estas escolas, subsidiadas pelo Estado, nas
quaes ensinavam-se os novos processos da in-
dustrie de tecidos e os aperfeiçoamentos de
que eram susceptíveis, deram tão excellentes
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das ofildmas, a cuja direcção mais facilmente
se póde accomme.lar a intelligencia pouco
cultivada dos Operardes .

A Belgica conta, corno foi dito, 35 escolas
proti-sionaes e industria-s para o$ dons sexos,
d atinadas umas á coustrwção e pintura, ou-
tras ao corrunercio, outras ao desenho e bel-
las artes, às minas e metallur , ia, e tecela-
gem e fiação, ás macirinas, á construcção na-
val, á Ma r-O.'hir ria , etc , sen . to quatro protle-
sionaes e 31 industriaea.

Todas ellas recebem subsidies do Estado,
das provindas e dás municipalidades, como
as oficinas de aprendizagers, além da receita
eventual que tenham, entrando na seguinte
proporão cada verba de receita:

O E,tado com a quota de. ..... 38 eJ,,
As provindas, de 	  16 ne„
As In aniche lidades de 	  31 g/s
Sendo a rekeita eventual de 	  15 e/.

Em 184 Cerltavam-se 10.704 alumnos,
para Os quaes havia, 3(14 professores, sendo a
degpeza total, per armo, de 566:282,02 fran-
cos. variando a deepeza animal por alurnno
entre 12,97 francos e 237,01, conforme a ca-
tegoria do estabelecimento. notando se que
nas escolas profissionaes regulou a média 166
fcancos por alatino, e nas irdustr' e es 43
francos; e das profissiona.es são mais caras as
do sexo feminino.

Na escola de Tournai, creada em 1860, e
uma das principaes onde existem offieinas es-
peciaes de me.canica (ajustador-es, torneiros,
mobladores e modeladores), de calderaria e
de marceraria, com uma despesa manual de
22.000 !rances, a de-peza por alumno foi de
196,42 francos.

Outros e: e,nplos poderiam ser citados, pois
que o rebateria que aealysamee cortem a

creição especial de cada unia das escslas
fundadas na Belgica; mas o preeedente é bas-
tante para deixar patentes os esfo-ços que o
eovem-no belga emprega com o fim de estimu-
lar o seu desenvolvimento.

Eis ahl, po's, na ordem gradativa, os tres
estabelecimentos em que se concentra o en-
sino prJfissio aal e industrial da Belgica., e
que, com ligeiras variante s', é a que as na-
ções cultas em geral obeervam na creação de
institutos tão fiteis á classe operaria.

Já no relatorio sobre o estado do ensino
profissional e industrial ea Belgica, apresen-
tado ás cansaras legis lativas, em 28 de ja-
neiro de 189, pelo ministra do inter'or da-
quelle pais, foram perfeitamente definidos o
fim e a utilidade de taes instituições, nos se-
guintes periodos:

l'ouvrier une instruction scien-
tifique qu'il inc peut acquérir dans ratelier ;
lui procurei. par là les moyens d'améliorer sa
condition matérielle ; devellopper sou intelli-
gence en l'initiant à Ia, connaissance dos loja
générales, qui président aux transformations
de la [nadare, te soustraire ainsi gra luelle-
ment à la tyranie de la routine; augrnenter
la vaSeur éconornique de sou travail ; le met-
tre eu état de contribuem. à raccroissernent de
la production, et à l'augmentation des selai-
res tel et le but de renseignement profes-
sionel organisé par l'Etat.

L'instruction qui l'ouvrier acquie,rt daria
ces écoles, les bons conseils qui lui sont don-
nées,exercent sur sou avénir une très grande
infiuence, et écartent de soa esprit les idées
malfaisantes, dont lee funestes résultats no
sont que trop comais.

E, attendendo aos resultados renas, que
taes instituições produziram, ajuntou ainda o
ministro:

e Les écoles industrielles constituent dona
uni &trend moyen de civilisation et de progres,
et le eouvernement doit feire teus ses efforts
pour les perfectionner et les multiplier.

Em taes cendieões cumpre agora examinar
como devem ser estas instituições creadas e
mantidas.

E' o assumpto principal, em que as discus-
sões se agitam desde longos annos, e apresen-
tam aspectos diversos segundo as naçoes que

resultados que o Estado tratou de alargar o
seu conctirse pectiniario e creou desde então
(1847) definitivamente as officinas de apren-
dizagem com regulamentos e inspecção ri-
gorosa, a-abando em 1860 por consideraeas
como instituições perrnanentes, necessarias
instrucção profissional das populações fia-
indagas e á prosperidade das industrias que
cilas exercem.

Ao mesmo tempo que de toda esta evolução
surgiain sensiveis melhoramentos nas con-
dições (I) ensino dos aprendizes, estabeleciam-
se para os indivIduos que procuravam noçSes
mais completas do officio escolas de grão
fileis elevedo, em que aperfeiçoavam-se
pratica e scientificamente nos conhecimentos
relativos ao seu officio. São as escolas indus-
triaes e profissionaes, segundo que é a parte
theorica ou a pratica, gale predomina.

Não é muito facil manter as escolas prd-
fissionaes, e duas cau=as concorrem para
esse fim.

De Um lado a escola profissional bem in-
stallada exige despezas elevadas, porque
carece de (arenas bem montadas, providas
de material aperfeiçoado e de pessoal diri-
gente idoneo bem e colhido.

De entro lado, o operario emquanto apeande
em urna escola profissional nada ganha ; ao
eontrario, só disponde: além disto, uma vez
Melado no curso, tern ains programma a
cumprir: sendo retido na escola o tempo lie-
cessado para acabar a sua aprendizagem, e
raramente os pais teem os meios ou a lutei-
ligeneia sufficientee para supperta.rem por
algum tempo um sacriticio em bem do futuro
dos seus filhos, ou estes proprios teem a con-
stancia pre lsa para desempenharem-se das
alias inspirações

O aprendizado nas eecolas profissionaes não
está no mesmo caso que o feito nas escolas
sei !ntificas Nestas, os jovens que se destinam
a qualquer carreira scientifica, sujeitam-se
ás despene' que os estudos requerem, a urna
especie de stagio de renda, antes de serem re-
tribuidos. Naquellas o ponto de vista moda:
a escola utilisa-se dos jovens e produz, ao
passo que estes não dispõem em geral dos
meios de permanecerem na escola o iempo
preciso para completarem o seu preparo.

E' o que faz com que as escolas profissi ,naes
não possam ser em numero consideravel,
salvo no caso em que a sua in se,allação não
dé togar a despezas avultadas ou não exija
muito tempo de ap-endizagem.

Este facto é tão nota.vel que em certos in-
stitutos de ensino profissional es alumnos
procuram abandonal-o s ib qualquer pre-
texto, apenas sabem ler, escrever e contar,
para irem entregar-se a outro ramo de pro-
fissão.

As escolas industria,es visam um fim mais
elevado, e dão aos jovens que se presuppoern
com certo preparo prévio uma instrucç.ão
mais ampla, iliciando-os no conhecimento
das leis geraes que presidem á transferma-
ção da meteria, afim de libereal-os da tyran-
nia da roteia, e fornecer-lhes os meios de
augmentar o valor economico do seu traba-
lho. melhorando ipso peto sua condição ma-
terial.

Si nas escolas profisslonaes -o programma
está essencialmente na officina, e compre-
hende apatias o ensino theoric3 preciso para a
perfeita compreliensão do officio,nas industrias
o nrogramma encerra duas partes: uma re-
ferente aos cursos classicos, quasi sempre as
seguintes meterias: geometria, calculo, de-
senho com suas applicações, noçues de conta-
bilidade, physic,a, chimica, mecanica, hygiene
e economia industrial; outra referente ás ne-
cessidades das industrias loeaes, ou mais ade-
quadas aos habites da população,como sejam:
a chimica indwtrial, a metallurgia-, o córte
das pedras, a exploração das minas, a cons-
trucção, a tecelagem, a tinturaria, as appli-
cações da eletricidade, as machinas a vapor
etc.

Em qualquer caso não são sabios ou enge-
nheiros que estas escolas procuram formar,
mas sim intermediarios do engenheiro e do
operario, verdadeiros mestres e inspectores



A todos este: principies, verificados nos
pliZe 1 cultos. filia-se o nosso- paia : as escolas
de aprendizagem prolissione.es &industriam,
meadas pela iniciativa part .cular, com, raras
excepções, deixam de recorrer aos poderes
prb'ices para obterem au'ridies com os quacs
!cosam manter-se, ou vivem reduzidas a uma
matrucção elassica apenas, encontrando diftl-
culdade em stistentar as Oficinas que por-
ventara tenham reatado.

Nas antigas provincias do Brasil foram
installadas inatitu'ções desta genero ,• umas
com . destino ai erk r o agrieola, outras ao
industrial, e oatras apenas ao classico : mas,
em geral. aquelas RãO* subsidiadas pelos pode-
res publicas, por não dispo-cm de recursos'
que garantam a sua manutenção.

Entre estas diversas instituições contam-se
no actual District° Federal varias em que, :•o
lado da instrueção eludes, se tem a profis-
sional elementar.

Untai são mentidas pelos poderes públicos,
outras por iniciativa particular, com subsidio
do Estado ou sem elle.

No primeiro MO estão o Assdo dos Meninos
Desvalidos, a Academia das Bellas Artes. o
Instituto Nacional de Musica e o antigo in-
stituto Commercial.

No segundo caso ncham-se o Lyeeu de Artes
e Orneies, a Sociedade Amante da Instrucção,
o Asylo Agricola Santa Isabel a cargo da As-
sociação Protectora da Infância Desamparada,
as extinetas escolas da Sociedade Auxi/ndora
da Industrie Nacional e do Instituto Fiam:-
nense de Agricultura e outras.

No terceiro casa acham-ao a Asso:dação Pro-
motora da Instrucção, o Lyceu do Engenho
Velho, o Lyceu do Espirito . Santo, o Lyceu
Litterario Portugiiez e outras, entre os quaes
algumas instituições religiosas para meninas.

A Associação Promotora da Instreção, a
que especialmente mos referimos, constitue o
mais vivo exemplo' da iniciativa particular:
conta uma exisUncla de 20 annos sob a pa-
triothaa direcção do eminente cidadão conse-
lheiro Manoel Francisco Correia. e tem a
seu cargo quatro escolas desoras montadas de
&mordo com os principies essenciaes da peda-
gogia, nas quaes seprojecta instalar o ensino
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as sustentam. De um lado é ioceito como um
dogma, que o ensino é uma prerogativa abso-
luta do Estado; de outro dá-se a este apenas
a direeção ou a Amalia tção; de outro emflm

• se atulha° á iniciativa particular essa patrio-tice incumbencia.
O eminente Thiers, no seu relatorio de

1844 diziaa tal respeito : eL'enfant qui nal

ti
e3Rpe.rtlent á deux autorites à. la fole ; aure, qui lut a donne te Jour et qui volt en

sa propre posterite, le continuateur de
sa Iam Ile ; et à l' Etat, qui volt en tal le
citoyen Artur. lø continuateurde ia nation...
Le pére a Ie droit d'elever cet enfant d'une
maniere conforme à la sollicitude paterrielle;

. rEtat a le droit de le tare (Serer d'une ma-
niere conforme à la constilution de pais .a

Esta opinião de Thiers não excluis entre-
tanta a liberdade do ensino, pais que, a tal
respeito elle dizia ainda : pays ré-
gire la liberte d'enaeignement) est celui oi la
lei a procure des regimes d'education diverti,
entre lasqueis ia sol icitude paternelie peutchoisir suivant em goete et ses • sentimento,
mais teus animes de l'esarit commum de la
consta,* tion du pays, tons conformes,au génio
de la nation, tons d Naines 	 conserver
soa rang dans l'estime du meneie eis:ilide.»

Parece ser esta a opinião mediana a que
as nações rn .ocuram	 hW é: sem
quebra da liberdade do ensino, cala aos po-
deres publicas dispensar aos estabelecimentos
de instrucção o seu concurso, afim de que o
ensino seja Atito com a maior utilidade para
o paiz.
•Aliás é a tendencia a que geralmente obe-decem tas estabelecimentos, quando meados

Por iniciativa particular. Luctam sempre com
as maiores " chinca a.,..es e são coagidos a re-
correr ao concuro da administração geral
do paia. Ospaaprios indadriaes, por mais que•reaanhasam o alto interesse que teem na suaorganiseção. não se acham sempre em condi-
ções de supportar os sacrificies flama-atiro*
precisos para mantel-as.

Não é que a mão do governo deva fazer-se
sentir de modo muito pesado, porque seria
tambem destruir o efpin 	 ito de niciativa par-ticular e desconhecer as necessicnSes imas,
que exigem par, . cada escola um ensi n o espe-
cial em re'ação com as poincipaes indastrias.
Aos poderei publico* cumore não desinteres-
sar-se peba que se pema em um ramo de e"-
sino que afecta o futuro das clasfrs operarias
e exerce decisiva influencia sobre as comi-
ções mornos de tão importante fracção aocorpo social.

A leitura do relatorin a que aludimos não
nos deixa outra impressão, relativamente á
Belgica ; mas é adi reconlitrer que todas as
cortei( e lições aill sabiamente desenvolvidas
applicam-ae do mesmo modo aos paizes, c los
principies con&atucionaes, em meteria de en-
sino, não diferem eaiencialinente dos desse
P&ia.

Nos Estados 'Unidos da Amerim do Norte,
onde o principio ingiez do self-goverameacreou raizes fecundas. o regirnen a td re-
speito é diverso. Aill existem estabelecimentos
consagrados ao ens'no induaeNI, que prospe-
ram sem que o governo intarvanha ra sua
administração ; mas nesse paia a creação de
taes estabelecireatos foi guiada por um pro-
cesso especial: eles tinham como cercara° do
Estado o Mas agrilalural jimd, qne é um
Arado especial composto de tantas vezes trinta
mil acres de terra quantas cada estado elege
de senadores e deputados.

Este acto decretado -pelo congresso em 1802
fuf immediatamenta aproveitado pelos estadas
de sorte que actualmente cantam muitos esta-
belecimentos deste genero em via de prospe-
ridade.	 .

Além de tão larga dotação, são . ali fre-
quentes os actos de liberalidade por parte
dos homens ricos, que, em vida ou por sua
morte, dotam as escolas com quautias ele-
vadas.

Por fim, as municipalidades ligam a taes
Instituições o mais vivo Interesse, por si ou.
por inte.rmedio de commissões locam em todas
as cidades.
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proilesional, logo quem recursos da associa-
ano o permitiam, na firma do a ag do art.
doa seus estatutos, assim redigido:

Para preerichimento do seu fim a socie-
dade fundará... § 3.* Cursos de ensino pro-
fissional e superior,»

Arem de todos os esforeosempregados pela
directoria, não foi ainda possivel annexar a
qualquer das suas escolas o ensino pe ofissionaL
Apenas tem-se conseguido,nas escolas -do seio
masculino, desenvolver o ensino do desenho
elementar, como base de toda a instrucção
profissional em quelques dos seus variados
ramos; e nas escolas do sexo feminino, o en-
sino da costura, bordados, etc. .

Nem é provavel na presente °ocasião con-
tar-se com maiores recursos, porque exima
dam cada vez mais os donativos das pomas
abastadas. As crises financeiras, o estado de
desconfiança em que se conserva a praça, a
emigração dos capitam, não deixam outra
cousa a esperar; alem disto as despezits au-
gineatam tonel le 'ante ente; não só o ma-
terial para o ensino tem subido de preço,
como não é taci encontrar professores gra-
tuitos para as aulas ; • finalmente, habituados
como estavam os prestimosos cidadãos a con-
tar com as retribaiçaes honorikes, e' fri-
tando:estas agora, por assim havere.n enten-
dido os nomes legisMdo.cs preterindo a reali-
dade ás idéas abstractas, não é de extranhar
que daqui sigam -os donativos pecuniarios
para outros palme em troca dos titules cenas-
didos ate doadores. •

As forças vivas do Brasil são aproveitadas
em favor das nações extrangeiras, ela seguem
o caminho da prosperidade as instituições de
ensino e de caridade. . •

Em taes condições como suggerir qualquer
medidâ que tenda a desenvolver estas insti-
tuiçaes no Bras'', ou anne-ar a elas o ensino
profissional de qualquer espeen

Em algumas das escolas da Associação Pro-
motora da Instrncção deixou-se o - espaço re-
servadopara a instalação das oficinas; mas
não semente seria preciso dispender com a
construeção do edificio, como tanab em com a
montagem das machinas e o sequeete custeio
dai &trinas: o que tudo exigiria um %Pad
elevado, diflicil de obter na actualidade. •

Apenas o ensino de profissõei que dispen-
sassem teca despesas de instalação e custeio,
co elo sejam: a contabilidade industrial e
mercantil, ou a tachygrarhia, poderia ser
praticado em ta.es casos. Este ensino, porem,
pouco aproveita ás classes operarias, e mais
se dirige a uma cathegoria de pessoas Intel-
ligentes ou preparadas com certos conheci-
mentos ela:micos espec iaes, que não se encon-
tram entre os oper.-rios.

Assim, pois, não é *opportuno actualmente
Instalar em qualquer das escolas a cargo
da Associação Promotora da Instrucção o
ensino profissional de qualquer especie, por-
que a associação não dispõe ainda de um .
patrimonio com cuja renda possa manter
largamente uma tal ensino.

Convirá, entretanto, que em tempo opor-
tuno se cogite de formar esse patrimomo, e
talvez então se possa consegull-o confiando
a incumbencia a uma commissão composta
dos principaes industriam desta capital, se-
melhantemente ao que tentaram, com Adia
exito, alguns palme extrangeires.

A comedi:cão, desempenhando por • essa
firma a sua incumbencia acerca da analyse
do relatorio sobre a situação do ensino pro-
fissional e industrial da Belgica nos anuas 4e
1880 a 1 4,e sobre o que possa aproveitar
ao Dread, especialmente á Associação Pro-
metara da Instrucção apresenta as seguintes
conclusões:-

i s o Areal deve, como o /Mem todas as
nações cultas, tratar de desenvolvero ensino
proassional e industrial, accommod.alo ás
condkete; locaes, afim de collocar o operario
em posição de acompanhar o progresso in-
cluse! 1 e habilital-o -a melhorar os seus
meios de trabalho ; '

.• °mato oirrtout

Estas „commissões, conte retome Me. dl.
Bertrand, director da Escola Industrial' de
Chaderoi, cujos membros são directamente
eleitos pelos seus concidadãos, são os verde-
deres administradores da escola. Eles is-
cumbem-se da acquisiçAo do terreno, da
construcção do edificio, das suas condiçikss
hydenicas, da mobilia escolar, bibliothecas,
calle sções, livros &is/sinas, programmas e me-
thodoo de ensino, horario dai liares, visita
das cianes, frequencia regular dos curses,
pessoal docente, recursos finarceiros, regula-
mento e cobram das t ias tomes, contabia
lidado, orçamcno, etc. ; em uma palavra,
tudo quanto concerne á organiseção, direcção
e vigi/ene/a dos es:abelecimentos.

Nestas condições, evidentemente, a inicia-
tiva, a actividade e a visitando. inceis • ate
das commissões escolares .supprem largamen:a
a acção continua do governo e não • é dillicil
encontrar em cada ponto do paia uma insti-
tuição desse genero,prosperando e prodizindo
latos resultados.

Fera desse exemplo, porém, a acção can-
tinua dos poderes publicas tua-se sentir mais
ou menos; porque em geral as instituiçies
meadas não dispõem dos recursos precisos
para que possam viver por I, embora tenham

testa da administ . açao cidadãos beneme-
risos, cheios da melhor vo etade e disposição.
e os propeles industriam não são sempre bem
pader soe para, que possam favorecer par si
semente as escolas e estimular os operados a
freq uenol-aa.

Oinvem, pois, contar, nos casos mais geram,
com es enlice do governo (estado, provin-
das e municipalidades), pelo menos até que,
pelo desenvolvimento que o ensino tome. se
possa ir deixando á iniciativa particular a
parte emaciai de toes instituições.

.ffilen• n n••••

•



UN %a/ uttraa-ieira	 teo, ole-000tar.,

Approvado, Paulo Ribeiro do Amaral.
Geographia geral e do B azil—.Npprovado

com distineçào, sant Mira Rodrigues.
Approvtalos plenameute: Achilles Lisboa,

Antonio Augusto de Almeida Britto, Carlos de
Brat, Ba.yrna Belchior, Domingos Amorico
de Carvalho, Dano Machado Guimarães, •
Djalma Ewerton Pinto, Joaquim Carlos de
Pinho Magalhães, José Lima de Souza, Luiz
Manoel de Allfleida Fernandes, Martiniao Ho-
rocio da Costa Santos, Manoel dos Reis Car-
valho, Newton Casar Valente e Pedro Alexan-
drino Cardoso Filho.

Approvados: Abeylard Euelydes de Mattos,
Artiair Jo.,é da Silva, Alexandre Theophilo
de Carva'ho Leal, André Raymundo dos San-
tos, E mto Ur I a no (Ia Costa, loniteio Viveiros

aposo e JosO Calos

Historia '.,reral e do Brazil—Approvado com
(Ustineção,0ziel Bordoaux R000. .

Approvados plenamente. Malta' José (
S i lva, Antonio Amousto de Almeida Britto,
Antonio Assis de Matos. Augusto Ayres da
Silva, Bento Urbano da Ceata,Carlos de Brido
Bayma Belchior, Dali° Ma, liado Guimarães,
Malma EWerton Pinto, José Domingues da
Silva, Martinho nomeio da Costa Santos,
Paulo Ribeiro do Amaral, Raymundo de
Castro Pereira Rego e Sa.ul Mira Ro-
drigues.

Aprovados : Bento Martins Pereira de
Lemos, Ignacio de Viveiros Raposo e Joaquim
Carlos d, Pinho Magalhães.

Phy-ica e Ci1imic:1 — Approvado com distinc-
' eão, Oziel I3oreeaux Rego.

Historia Dai nral—Approvado com distinc-
ção, Oziel, Bordeaux Rego.

, este ensino péde ser dado em e .zool . 5: de I Ilaspeetoeia Geral da Lu-
aprendizagem annexas és escolas primarias, ; st rieeeão — Relação dos estudantes op-
ou de modo mais amplo nas escolas prolls- provados nos exames geraes de preparatorios
sionaes e industrias; 	 que se eilectuaram no Lyceo do Maranhão

3,0 em qualquer dos casos o ensino deve ser eia dezembro de 1892 e janeiro findo, tia
gratuito no sentido amplo da palavra, afim aceordo com as instrucções que baixaram com
de estender-se a todas as classes de operarias, o de.Teto n. 1041 de 11 de setembro de 1 . 92:
e principalmente aos jovens desamparados da	 Portugua—Approvado com distincção, José
familia e da 'orttnia.

	

	 Luso Torres : approvados plenamente: Cio-
E4,° para montar toes escolas são necessarias domir Ser pão Cardoso. uvaldo Nina, José da

despezas elevadas, não somente co:n a i;stal- Cunha, Sant s Guimarães, José Francisco de
loção dos °Moinas, como tombem com o cus- Abreu, José Caldos Barbosa, João BonifOcio de
tolo: o que exige da parte das associaçÁios ou Carvalho„loão Vieira de Souza Filho, Ray-
dos industriaes que as fundam a creação de mundo Gonçalves da Silva e Raymundo Nasci-
um patritnonio fixo, de cuja renda posam mento de Moraes : approvados: Alcibiadas de

-viver;	 Jesus Barbos i, Antonio Lopes de Carvalho,
Antonio da Costa Gomos, Antonio tonado de

5,° ao governo cabe proteger estas asso- Araojo Soares, Almir Pinheiro Ntve. ,,, An-
ciavies, cuicadendolhes faro t es, ou subsidios, tomo Luiz (tacos a aantos, Antonio de Araujo
pora a ma nuterw .,o das escolas;	 rond ole. 13 nedito Jansen Serra Lima Po

6, a benemori ta Associaoão promotora da r -ir a . Botoamin Fran. klin Rodrigues de Mello, l
Instrucção, que de de a sua installaço tem Bemdicto .\ ugusto Colhi, Cassio Antonio da
despensado o auxilio de qualgu-r (opa de moe Cesia Frreira. Francisco Ewerton da Costa
parte do governo, deve conservar esse he,roleo Gomes. Fernando Fortes Castel o Branco, Go-
caracter de asa ,ciação exolusivamente de dofredo da Silva Miranda, Heitor Teixeira
iniciativa particular, e agaardar molOor e o. Pi itu, Haaacau Olegario Lopes, José Aseenço
casão em que possa montar offi inas de Muniz Solazar, José Arnulpho Pinheiro Ho-
aprendizagem annexas ás sus escolas elas- In in• João Herculano Sevo, João Pedro lIa

. 81CaS;	 Cruz Ribeiro, João do Lago Montei o, Luiz
Ba,ptista, Ferreira Santos, Luiz Alfredo Natior, parece util que em tempo oppartimo a cait

• associação confie a formação de um patrimo- R: . erres, Leopoldino do Rego Lisboa, Manoel

mmissão comp ,sta -11.i.-aues do Graça Junior, Manoel Farreiea•nio para esse fim a uma co 
. dos principaes induetriaes desta capital. 	

Campos, Raul Astolpho Marques, Raul cor-	 .,
ria Bandeira de Mello, Raphael Leite Ri-

--bairo, Rayinundl Mactiado Guimarã s, Sil-
Concluindo, a commissão agradece ao bane- vario Maria da Costa Lima e Victor José

merito presidente da Associação Promotora . Brandão .
da Instrucção a honrosa confiança com que a Francez — Approvados plenamente: Alci-
distinguiu, e t rã sempre a maior satisfação biades de ,Iestis Barbosa, Antonio da, Costa
em ser util ao Brazil em uma, causa tão nobre 001115, Atrair Pinheiro Neves, Benedicto Au-
orno seja a instrucção popular.	 „visto Colin, João Vi ira -de Souza Filho e

Newtin C'sar Valente,s .' approvados: An-
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1893 tonio Luiz da Costa Santo, Antonio Leoncio

.--A nztoÁo de Rut'a Prei'as, r lator.—T e,0 .,4,1'"
- ". Peroira Ferraz. Antonio Ribeiro Gonçalves

CoeMo.—Joapitn Gal tino p i 3ze ata, .	 -oll/mho, André Raytnundo dos Santos, Al.ey-
Foi approv.ida a seguinte proposta do pre- lard Euclyde4 -de Matto g , Bento Martins Pe-_

sidente :	 raiva de Lemos, Casoio Antonio da Costa
lo rreira. Franci .,co Ewerton da Costa Gomes,

Que se lance na acta o vt-Ê.o que a aseieia- José Francisco do Abreu, José Arnolpho
ção faz pela prompta reconso rucção do Lyceu Piiili iro Homem , Luiz Leoncio Pereira
de Artes e Officio •. destruido em grande p irte Ferraz, Luiz Baptista F, rreira Santos,
por um fatal incendio, afim de que p 'sai na
como tanto importa, recomeçar no mais
curto prazo 03 seus profirmos trabalhos a boa
da nobre causa da instrucção popular.

O presidente informou:
1.° Que sente não ter sido até a gora atten-

dido na solicitação qua fez a socias e socios
para que se esforwm na acqui-ação de novos
associados, como muito coavam, no interesse

. da manutenção dos serviços que a associação
presta";

2." Que o socio remido Dr. Joaquim Gabbro)
Pimentel offereceu á Bibliothee.a fia:ão do Rio
Doce um exemplar da interessante, obra do
engenheiro civil Carlos Henrique Lobo Mor-
sing Vicujem eai vo7a do muqdo.—Ag'rad.,-
deu-se.

• 3." Quo o Sr. maior José Domingne
cairo offere,en á bibliothaea, da aSsiaietetio O
n. 42 da Revista do Instituto Archeologieo e

•Geograpliico Pernambucano. — Mandou-se
agradecer.

4.° Que teem sido feitos com toda regola i-
dade os concursos mensaes na E ,.cola Barão
do Rio Doce, tanto no curso diurno como na
nocturno.

5•0 Que foi inscripto como meio remido o
Sr. commendador João Julio Nogu...ira de
Carve1110.

Foram presentes á directoria e reinettidos
á bibliotheca a Resenha •atidica (de Oaro

. Preto) e os ultimos nuineros enviados pelas
respectivas redacções da Etoilt, d,.4 Sul, M.JÁ-
tor Edu) do Si,,  Diario lo C.);n-
tnereio (de Curitiba), e Ufa lé,000.dence Bel
offorecido :melo soaio bamréitor, 2 ,	io, D
Francisco Vieira Monteira, o J0,-i.xl tio -
morei°, .1o ,nol do Brazd e A letwitia pelo
presidente M. F. Correia,

Manoel Ri! oiro Gonçalves Sobrinho, Ray-
mitndo Jo ignita Carneiro Moia, 11. yinundo
Cunha Marques, Rogerio Theodorieo Coe-
lho , Rapina 1 Leite Ribeiro , Sil verb) da
cosOi Lima, Trajano de Viveiros Raposo.

Latim—Approvados: Antonio José de AI-
menti ro Costa, Benedicto Augusto Colin, José
Fooneiseo de Abreu e Julio Mario da Serra
Freire Junior.

Allomão—Approvado plenament a João Ju-
LIO o Ferreira.

'1,2 —Approvados com distincção: João
Motins de Azevedo e Saul OLia, Ro-
drieuoe.

Approvados plenamente : Jose Arnulpho
Pinheiro nomom. Jceé Lima de Souza, juiz
Baptista Ferreira. Santos, Manoel Ribeiro
Lopes da Silva, Joaquim Carlos de Pinho
Maoalhães, Othon Chateou, Rogerio Timo-
dorieo Coelho e Rayinundo Canha Mar-
ques.

Approvados: Antonio de Altnendra Costa,
ALeylard Euelydes Mattos, Bonedieta An-
gueto Colhi, José Carlo Barbosa, José Fran-
cisco de Abreu, Roymundo de Castro Pe-
rima Rego e .Silverio Maria da Costa
lama.

Arithmetica e algebra — Approvados com
distineção: Au gusto Ayres da Silva e Joaquim
de Oliveira Santos.

Approvados plenatn ante: Carlos de Britto
Baytna Belchior o José Lima de Souza.

Approvados: Joaquim Ribei o Lopes ¡da
Silva e Luiz Mamo& de Almeida Fer
nandes.

ro,notria e trigonometria—Approvado com
distinoção. João Baptista Lobato.

Aporooados pleuitmente: A Mios Lisboa,
Arthur José 11 Silva, Augusto Ayres da Silva,
José Pires Filho e Joaquim Ribeiro Lopes da

.JLUIIR Commerelal — Sessão em
6 de março de 1893. — Presideate, coronel
Castilao Ma ia.—Secretario, Casar de Oliveira.

Preoentrs o presidente Castilho Moia, os
deput dos Torres Guimarãi s, Goulart e San-
tos, o l u supplente Amarante e o secret..rio
Casar de Oliveira, foliando com participação
o deputado Souza Ribeiro, abre-,e a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
ceden;.e.

O expediente constou de
Reg uerimeatos—D Joaquim da Silva . Lopes

e Limic AlltC1110 Marinho Falcão para serem
admittidos á matricula de counnereiantes.—

Delli.ceriPde°181a. & Comp., arrendatarios dos tra-
piches na ilha d Cajá, para ser a dmittido o
seu meio gerente Eurico Augusto Pena Filho
a assignar termo de fiel depositará.). — Defe-
rido.

Da so&edade anonyma Moinho Fluminense
para o registro da sua nunca de massas ali-
mentares.—D, , fordo.

• De Claudon & Comp para o regi , tro das
suas marcas de cognue.e-D.,f, rido.

De J. Amaranto para o deposito da certidão
do registro da sua marca do fumos e cigarros
com uni exemplar tio Detrio 01ficial em que
fez a respectiVa publicação.—Deferiklo.

De Araujo & Pimenta para ideoCao depo-
sito com referencia ás suas marcas registradas
de verniuthhat brazileira e outros peoductos.
—Deíbrolo.

Da Companhia Aurifiela Brazillra para ser
areitivada a acta da assembléa geral de 28
do tnez findo, que resolveu a sua liquOlação.
— Deferido .

De Costa Shai s & Comp., Lima, Irmão &
Comp., Antonio da Silva Ferreira &
Souza, Fritas, Almeida & Comp., Ribeiro &

• Ferreiro Mendes da Silva & Comp., Maga-
lhãea Rego & Comp , Teixeira, Machado &

•Comp.„ataltur Gonçalves & Comp. J. S.
Guitnarites & Comp. A. Silveira & Brilhante,
Calazans Moia. &' Gomes Asila &
Comp., 'Muni z s, Miranda & Comp., 'e Fran-
cisco de Paula & Souza para o archivamento
dos sus contractos soemos —Deferidos.

De Costa Braga Irmãos & Comp., anterior-
' mente Costa Braga, Lima & Comp., Ma tapes
Canario & Comp., e Vi ira de Carvalho Filho

•& Torres, para o archivaanento das altera-
i çCies feitas nos seus eoutractos sociaes.—Dele..
• ridos,
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De Castro Pinto d& Comp., para averbar-Se
no seu contracto social a exclusão por falia-
cimento do seu interessado Antonio Teixeira
Pinto, á vista da escriptara, da quitação do
pae e unico herdeiro daqu Ile finado. — Ar-

. chive-se para os devidos efeitos quanto á
dissolução da sociedade pelo fallecimento do
socio de industria.

De A. de Albuquerque & Comp., Marques,
Barbosa & Comp., Carvalho & Braga, Garrido
& Comp., Teixeira Machado & Comp., Avila,
Magalhães & Comp., Argemiro, Silveira,

- , Brilhante & Comp., e Pereira, Irmão & C,sta
para o archivamento dos seus diatractos sos

. ciaes.—Deferidos.
De Francisco Martins de Agu isar, Pedro de

Siqueira Qaeiroz, Quirino Rodrigues Dias,Va,-
lantim José Ferreira, Cunha & Como , A. dos
Santos & Comp., Almeida Cruz & Comp., Jose.
-de Castro & Comp.,Silva Por-to & Comp,SCruz
&Villela,Franco, Barbosa & Comp., Silva Ne-'
yes & Comp.,Carval lio & H .igino,Roeha & San-
tos, Guhnarães Cotia & Comp.,Albino Duarte,
Costa & Salles, Gomes Avila & Comp., e
Costa, Simões & Comp., para o registro das
suas suas firmas commerciaes. — Deferidos.

O presidente deu conhecim nto de ter no-
meado o Dr. Arthur F. Portal e Antonio
Gonçalves da Cunha BIstos em 2 do corrente,
José Magalhães da Cunha em 4, e A. C.
Pinto de.Almeida, nesta data, para servirem
mos conselhos fisca s, o 1° e 2° do Banco da
Bolsa, o 3° da Empraza E. Maritima o o 4° da
Companhia Internacional de Matte.

Matadouro de Santa
Concorreram hontem á matança:

Carlos Pimenta & Comp.; aba- •
tendo 	

• Joseph Alkaim, idem  .
••' Matheus Garcia &Carneiro, idem

Domingos T. Azevedo Junior &
• Filho, idem 	

Nobre & Almeida, idem 	
Souza & Ramalho , idem 	

•--Arêas & Comp., idem. 	

Abateram-se mais;

Camuyrano & Comp., idem..
Os mesmos, idem 	
Domingos T. Azevedo Junioa
.• & Filho, idem'	

Antonio Pereira: dos Santos,
• idem 	
O mesmo, idem. 	 	 1
Celestino Betbeder, idem.....	 1
,Antonio Corrêa Avila, idem.. 	 1
Custodio Barros Silva, idem.. 22

Cruz-

130 rezes
40	 »
41	 »

60	 »
30	 a
22	 D
40	 »• • • • • •

•
porco

5>

1	 •, vitela
18 _carneiros

-

19 .

De Belas a Ilyntanahã, com escala por
alanãos, Manacapuria Anamá, 13erury, Pari-
cataba Aram ã, Guajaratuba, Boa-Vista. Pi-
ranhas, ltatuba, Jatuarana, Arima, Tanoriliá,
aaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutaMil, Boa Esperança-, Balla Vista, Santo
Antonio, Vista •Alegre, laibréa, Providencia,
Sepatiry e Hyutanahã.

61 linha.	 t
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

alanaos, Canainá, Boba, Sapticaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baêtas, Jumã, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary -e Santo

1 

Antonio.
7° linha

Da Manábs a Santa Isabel, no Rio Ne-
gro, com escalas por Tanapassaçú, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thornaz.

Março [1893] 1 3:3 1

Turma supplementar
Jayme Ales Garcia.
Sebastião Machado da Costa.

Iltrigada lPolicial	 Luiz Barbosa da Silva:
Lucreeio Ferreira dos Santos.

NOVA. CONCURRENCIA	 Physica e chilnica (ás 10 horas)
Não sb tendo contractado na concurrencia Faustino José Corrêa. 	 •

Victorino Domingos Alves Maia Junior.
Mario Paulo de Almeida.
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• Total da matança 	  363 rezes
Peso total verificado.., 	  72.619 kilos

-
O preço da carne em S. Diogo será de $700

o kilo. O preço da de vitella $900, dia de car-
neiro $900 e da; de porco 4200.

• O preço nos açougues, de aceordo com e
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $800
o kilo.

Santa Casa da Misericordia
movimento do hospital da Santa Casa da

Misericordia„ dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soocorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 de março
de 1893, o seguinte :

	

Nact;	 Est. Total.

Existiam 	  788 '195 1.583
Entraram 	 	 32 24	 56
Sahiram 	 	 21	 33	 54

'Falleceram 	 	 4	 7	 11
Existem 	  795 779 1.574

O movimento da sala do banco e dos cola
Sultorlos publicbs foi, no mesmo dia, de 362
e•nsultantes, para os quaes se aviaram 468
receitas.

- Fizeram-se oito obturaeix) s fie dentes.

PRIMEIRA E UNI'.!A CHAMADA.

Quarta-feira 22, s.erão chamados, ro 1°
Externato do Gymnasio Nacional.á rua Larga
de S. Joaquim, os seguintes examinandos:

Ptrtuguez, 1° mesa (ás 10 horas)
Alberto da Costa, Marques.
Antenor de Castro Marques.
Ezequiel Baptista Dan'a.s.
Francisco de Castro Pscheco.
Casar Ribeiro Bernardas.
José Coimbra Ma.csdo.

Turma supplementar
Galfield Perry de Almeida..
Mario castro de Almeida.	 '
Eduardo Francisco Moreira de Queiroz.
Anonio Alves da Fon.-eca.
Alfredo Paulo de Almeida Torres.,

Portugüez, 21 mesa (ás 10 horas)
Francisco Valioso Pederneiras.
Alfredo Luiz do Nascimento Coda.
Alberto Teixeira Boavista,.
Samuel Esnaty.
Elvino Silva.

France.; (ás 10 horas)
Bernardino Constando Quintanilha Junior.
Benjamin Franklin Alves Machado.
Pompilo Guarany de Rezende.
Amasvindo Catr-mby.
Pedra' Anisio Pin eiao de Carvalho.
Casar Ribeiro Bernardas.

• Turmasupplementar
Herculano Ces,ar de Lima.
José Olympio de Arruda Pinto.

' Aritlonetiea e algebr y (ás 10 horas)
Francisco Barbosa de Rezende.
José Luiz de Arujd.
Casario Dho.	 -
Henrique de Souza Jardim.

• Turma supplementar
Harold Limoeiro.
José Franco Caldas..,
Nestor João da Fonseca Leite.
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque.

• O eographia (ás 10 horas)
Appio Torquato Fernandes do Couto.
Theodoro Duvivier Junior. •
José Nicoláo Goursand.
Manoel Marinho Falcão.

Turma supplementar
Euzebio de Queiroz Mattoso Maia.
José Fernandes Pereira.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.

• -- • Historia geral (ás 10 horas)
Theodulo Soares de 'Meirelles.
Alvaro Afonso de Carvalho Lima.
Ismael-Madeira.
João Ferreira;França

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
21 de março de 1893. — O secretario, Antonio
Joaquipl Rodrigues Junior.

--
Intendencia da Guerra

Assignatura de c9ntracto
Os Srs. Vaseoneellos, Mendonça kia Comp.,

Vieira de Carvalho, Filho & Torres, Vicente
da Cunha (iuimarães, Manoal Joaquim Pi-
menta Valioso e Pinto & aladureira, são
convidados a comparecer na sscretaria desta
repartição, afim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em
sessão do conselho de compras de 27 de feve-
reiro findo, na intelligencia de que incor-
rerá na multa de 5 -is todo aguei e que
deixar de fazel-o até ao dia 23 do corrente
mez.

Rio de Jan oiro, 2') de março de 1893.-
O secretario, A. B. da Cota Aguiar.	 (,

• - --Secretaria da Agri-cultura
DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo -vin-
douro se raceberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secratarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ssrviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as clau-
salas seguintes, em observando, do n. 5,
art. 6° da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.

O eontradante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
le'l saa, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

1, linha
De Belém a Manaos, tendo por escalas

Breves. Gurupá, Porto de Mdz, Prainha, San-
tarém, Obidos,	 Balla e Itaquatiára.

2° linha
De Manaos a Muitos, com escalas por Ca-

dajás, Caiu, Teila, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, TabaSinga, Loreto, Cachiquina • e
Pebas.

34 linha
De Belém a 13ayão, com escalas por Abaeta,

Amapá e Ganida,.
4° linha

Da Belém a Macapá, com escalas por Mona,
fi -a Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuin, Mapua e Annjaz. 	 •

5a linha

EDITAES E AVISOS

u'Annamente realisada o fornecimento de 250
calchões e 250 almofadas de capin para o
hospital, o conselho de novo receberá propos-
tas para tal flui, em duplicata e carta fechada,
quinta-feira., 23 do corrente, tudo de accordo
com as amostras existentes na secretaria da
brigada. '•

Secaetaria da Br'gada Policial da Capital
Federal,: 21 de março de 1893.— Carlos Al-
berto da Cunha, major honorado secretario.

• -r--	 •
Instituto Nacional de Musica

De ordem do cidadão director deste insti-
tuto laço publico que o pagamento das ma-
tricrias para o curso de piano encerrar-se-ha-
na quinta-feira, 23 do 'corren.x.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de março de 189...-0 'secretario, Arthur
To.'entino da Costa.

Exames Geraes de Prepara-
- torlos



laUC Quarta-feira 2
n••n•• DIÁRIO OFFICIA.Ta	 Março LiBilas

XVI
O contractante or,ganisará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, praz) de viagens, devendo as che-
gadas a Manaria coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigavel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
12.• publica 4 ficando entendido que todas 'serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desaccordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo centrado, as questões
serão decididas em ultima iustancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Industrias
Viação e Obras Publicas.

Além destas, o Ministerio da Industrias
`Viação e Obras p ribliess poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os iatere,sses
da administração, commorcio e industria lo-
cal, comtanto que,- na primeira hypothese,
não haja augmento de daspeza para os cofres
publicos, e nn segurb la, si o serviço for demi-
fluido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1. 0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno callado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na. entraga das malas do correio.

II
O contractante apresentará para o serviço

vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, mel I ores rnateriaes e
.com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combastivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 pissa-
geiros, marcha de 12 milhas por h ra, e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
20 destinar o vapor.

Os vapores serão nacionalisados brasileiros,
ficando isento a sua acq dsição de qualquer
imposto por transfarencia de propriedade ou
matricula; gosarã,o de todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolaçAes praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a b indeira nacional, e seus commandan-
t-s, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um deites, serão brazileiros.

04 vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aposentos, matara', objectes de ser-
viços dos passageiros e numero de offichtes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspeator respec:iivo.
03 vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será parmittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estalo,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando a sim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarein, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias inferiores e imprevistas, me-
diante prévio aceordo quanto ao praça, qaer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante o'nigado, nesta ultima hypo-
these,a substituil-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do parirá() de
20 mezes.

A compra ou fretainento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio aceordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
saçã,o.

VI
De tres. em tres anoos proceder-se-ha á re-

visão das tabellas de fretes e pasaagans, de
accordo com as partes contractantes.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em

seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negosios da Industrias Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da buis:isque será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nna,es, sendo 2:400$ para o fiscal de Bebam e
1:200$ para o de Manam

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corse-
spondencia official, sendo 03 respectivos com-
raandaa:es (Meados a recebei-as nas esta(ass
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas 2.2 malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua {bata
haja demora, sofrearão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 3J s/, sobre os preços das ta-
balias.

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada vagam das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1", a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar os malas da corre-
spondencia ;

2", a uru saciai de descarga, ou guarda da
alfandega;

3", ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4°, a um ou deus praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os c,anaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 V. sobre as respectivas ta,bella,s a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos na,cionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

,XIV
O contradante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
1 0 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes,' estadoaes ou rnunicipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officittes de sua con-
fiança recatarão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e xigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as insportancias.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasiãO da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectos remettidos á -Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3°, 03 objectes destinados ás exposições off-
ciaes ou auxiliadas pelO governo;

4", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5°, duas tonelladas de ursas pertencentes
aos governos fe lera,' e estadoae,s, não incluindo
os objectos mencionados nos paragraphos an-
teáores.

•	 XV
As estações fiscaes expedirão os despachos

necessarios para. se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l s , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, da quantia igual á importancia da sub-
venção que ti ria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3A , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for coneluida, caso que não terá di-
reito á subvençãe. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta ' nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o logar
em que se tiver dado o impedimento ;

4 A , de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado ~ente quando a
demora for menor de tres horas.

5°, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes

6°, de 200$ a 400$ pela demora na enrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7°, de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua c -inta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do r equerimento do contra-
ctanta. recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractadds,
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores de que o contractante
tater direito, em virtude de acto do governo
federal.

XXIII
O contractante depositará, antes da 2.5.21-•

gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.
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ga, devera° ser empregada; todos Of meios
• C ida m•oposta deverá, ser aconapanhe.da de aconselhados. pelo experiencia, te.es coroo:

um conhecimemto de deposito de 5:000$, feito grandes' rodilhas, para impedir que ai pedras
no Thesouro Nacional ou na thesouraria da ou estilhaços sejam arremessados a grandes
estrada, revertendo este deposito para o distancias, e para que em caso algum caiam
zoverno da União, si o respectivo proponente a menos de 30 metros das edificações e suas
deixar da assignar o contracto nos termos adjacentes;
deste edital e d.e sua proposta, no caso de sor 3 1 o espaço dentro do qual devem cal&
esta acceita.	 1 as Pedras ou estilhaços será conveniente-

VIII .	 •	 1 mente cercado, de Modo 'inc por alli seja Im-
As propostas deverão, ser entregues até as pedido o transito ;

2 horas da tarde do dia 1 de abril proximo 4', antes da expl são ou arrebentamento
futuro, na directoria de viação deste minis- da mina, dotas ou . mais operados, collecados
torto ou no escriptorio da estrada, no Racifh, na rua, em imotos convenientes, darão aviso
sendo taes propostas nesse mesmO dia e hora aos transeuntes, advertindo 031)e:falir ente aos
abertas onde tiverem sido apresentadas, conductores de vehiculo*, afim de deter-lhes a
podendo assistir a essa abertura os propo- passagem em frente *ou ao lado da pedreira ;
nentes que se acharem presentes. 	 i devendo, outrosim, ser emprehados quaesquer

outros meios de aviso ao publico, taes como:
bandeiras de cores, convencionadas, toques

Celebrado o contracto, fará o contractente de busina, sinetas, etc. ;
um deposito que não excederá de 10 *1. do sa, não é permittido promover a explosão
respectivo valor ora garantia de sua execu- ou arrebentamento de (luas ou mais minas
sho, além da dedução de 101, retidos em ao mesmo tempo, devendo decorrer, pelo
cada pinamento como fiança da conservação • menos, 20 minutei entre uma e outra ex-
das obras durante o 'pagode que no mesmo plorião, evitando-se dest: modo que se prediga
contou.° for esti miado.	 abalo noa edificlos vizinhos á pedreira.

Directoria. Geral de Viação, 28 de fevere'ro 	 Art.' 4'.° Pela infracção de qualquer das
de 1893.—O director geral, Joaquim 31. Mo. • disposições desta postura, será line* ata ao
chado de Assis..	 • explorador da pedreira a multa de 30$, além

de o'to dias de prisão.
Art. 5.* Revogam-se as (Reposições em con-

..
Repartleão Geral

Telegraplaoa	 trario.
I Fiscall ;não do V distrcto dos inflamam-
vAcha-se inaugursda a estação telPgraphleaeia, 13 de março de 1893.-0 fiscal, Pedro

da cidade de S. Simão, no estado de S Paulo. Jaú de 0:iveira.	 (•
A taxa por palavra para a retbride cotação *

é de 210 reis, a partir desta caplal. 	 .•	 sacam irá .-
Capital Feder

oiro de Meao
Interino.

1, 21 de março de 1893. —AI-
Uh° de Mama, d.rector De ordem do cidadão Dr. prefeito mutilei-

', esta repartiçao recebe, durante o prazo

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capita/ Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazones
aomma de 5;004 para garantir a assigna-
tura do cont• acto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depc-
sito, que reverterá para o Theseuro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocies da Indus-
trie, Viação e Obras Publicas.

•
XV ••

O contracto vigarará pelo prazem& 10 au-
nos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21 de março de
1893.— I apeio, M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

leállialearserlo da Insitasitrlas.,
esEo e Obras" 1Publleaa

DIRECTORIA DK VIAÇÃO

be ordem deste minieterio se faz publico
que, ás 2 horas da tarde de 1 de abril do cor-
rente anno,se recebem propostas, na directoria
de viação deste mintsterio, nesta cidade, e no
eseriptorio da Estrada de Ferro Centre.' de
Pernambuco, na cidade do Recife , para o
assentamento da via permanente e super-
structura metallica de pontes e pontilhões.
por empreitada geral, no trecho di referida
estrada comprebendldo entre Gravata e-São
Caetano da Raposa, na extensão de 70 Mio-
metros.

•O assentamento da via permanente e da su-
perstructura nietallica de pontes e pontilhem
será feito de acordo com as condi~ gerara
especificações e tabellas de preços approvadas

• partaria deste ministerio (1(. 2 3 de outubro
1891, para a execução das obras do trecho

da mesma estrada de ferre comprehendido
entre Bello Jardim e Pesqueira, no que se
refere équelles serviços e para alies teem
applicacio.

II
Os trabalhos a executar-se do de seguintes:

oassentamento de 70 kilometros de via singela
de um metro de bitola entre bordos internos
dos trilhem e 600 metros de desvios duplos,
armação, cravação e pintura de urna ponte
com doo vãos de seis metros e um de 32 me-
troe; uma ponte de 10 metros, um pontilhão
da nove metros, um de 51%80 e um de cinco
metros.

• O prazo para a conclusão dos trabalhos será
no maximo de 12 meras, contados da data da
intimação para dar começo ao assentamento
da via permanente, pendo de oito meses para
*o trecho de 47 kilometroa comprebendido
entre Gravata. e Calmarei, e de quatro meses
para o desta cidade a S. Caetano da Raposa.

IV
Constituirá preferencia para o confronto a

Idoneidade * do proponente comprovada por
documentos inoluidos na proposta, o prazo
para a conclusão dos trabalho e o abatimento
feito na tabella de preços acima referida. ..	 .

V
08 dormentes, trilhos, grampos, tales eeZ808, assim como 08 accessorlos para oi
-	 serio fornecidos pela administração

•da estrada e entregues ao empreiteiro na
estação de Gravata.

• Vi
08 proponentes deverão ter pleno conheci-

mento das circunstancias locaes e dispor dos
recursos necessarlos para começar e concluir
os:trabalhos nos preso fixados, não podendo
ser acoito como motivos justificativos de
demora a falta èe operarias, chuvas torren-
cimo, moca prolongada, et*. •

11n101n11

Pela repartição de fiscalisaeão de machinas
se fils publico. Para conhecimentos dos in-
teressados, que Torres Sairés & Garcia re-
quererem licença para assentamento do um
gerador de vapor de segunda o ithegoria no
edificlo n. 66 da rua da Imperatriz:na trague.
ala de Sant'Anna,	 . •	 •

Rio de Jarielto, 17 de março de 1893.-0
c'aefe de fiscansação, Affmso de Carca,ho.

DIRECTORIA. DE APERICIO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se 808 Srs. com tierciantes da
freguesia da Candelaria que o prazo_ para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo men incorren-
do na multa da respectiva postura mulles
que deixarem de , se apresentar no referido
prazo.
• Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.

	

director, Amoldo Trovão,	 (.
1MM

EDITAL senas remoiam
O fiscal abaixo assignado intima a todos os

proprietarios de pedreiras a cumprir as
seguintes determinações do edital de 20 de
junho de 1892, que

Art 1.* R' prohibido explorar pedreiras
sem que preceda da Intendendo, Municipal a
necessaria licença, que será renovada annual-
mente. -

Art. 2.* Sd será concedida a licença depois
do necessario exame do local. par parte dos
engenheiros da municipalidade e depois de
appreyado o respectivo parecer e especifi-
cação.

Art. 3.* A exploração das pedreiras fica
sopita ás seguintes preeeripçiiss

Is% a polvora chamada de mina (5, em
regra, o explosivo permittido. sendo neces-
serio licença especial da intendencia para o
emprego de geai-quer outro explosivo, ou-
vido o engenheiro dó distrioto ;

B4ses
1 • Tijolos communs de 16.0,22X0, 10X0,08,

de quinas vivas e angulo recto, &cor perfei-
tamente planas e da resistencia mínima ao
esmagamento de kgms 100 por centimetro
quadrado.

2.* Tijolos comprimidos das mesmas di-
mensões e nas condições do fôrma com a no-
sistencia mínima ao esmagamento 'de kgms.
140 por centimetro quadrado.
3' Tijolos retractarlos i as mesmas condi-

ções de fôrma, px1or.do resistir _sem defor-
mar-se é. temperatura de 1.p00* centesimosi
o offerecendo a resistencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
20* e 1.300' centesimaes e kgms. 100 por centi-
metro quadraeo.

4." Tijolos communs de cunha para arco,
nas condições doe da 1" classe, salvo as medi-
11-ações dependentes da sua Rema especál,

5.a Tijolos comprimblos de cunha para arco,
nas condições dos da 2" classe, salvo as medi-
fIceffies dependentes de sua ferma especial.

6 • Tllolos retractarioa de cunha para arta,
nas condições dos da 3' classe, salvo as modi-
ficações d pendentes da sua Itirma especial,

7. a Telhas planas communs.
8. a Argila (barro) commum, incido, para

clinents*o, prompta para obra.
9.* Barro refre.cte.rio moldo, preparado,

prompto para ser empregado na omentaçã.o,
prévia »Adição •le agua e que depois de amas-
sado e seca° possa resistir a uma tempera-
tura de 1.300" centesimaes sem contra~ ou
deformação.
Condições para a apresava:1~ de propostas

1.• As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal
de tres guias de um dos modelos juntos ao
presente edital, cujos claros serão convenien-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concorrente ou
por seu representante legal, si não (*tiver do-
miciliado na Capital federal.

doa

s: 90 dias, a contar desta data, propostas para
o fornecimento de materiaes ceramicos desti-

Fara noitur -31, do District° Fe' =los á oonstrucçáo doe fornos de incineração.	 deral • 	 de lixo, de conformidade com as bases formu-.
FISCALISAçÃO DE MACE:NAS	 lados pelo engenheiro director das obras mu-

nicipa.es, e abaixo transcriptas:
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2.° Cada proposta será acompanhada de uma
amostra para cada classe de material que o
ennetirrente pretenda fornecer.

3.• As amostras serão entregues separada-
mente por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modelo annexo e com a marca do
concurrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4.' As amostras de tijolos e telhas consta-
rito de 20 peças para cada classe e as de barro
não deverão conter menos de 10 kilogrammas
de material ; as peças que oompoem as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
ficas.

5.° As amostras serão entregues livres de
qualquer deveza de transporte na Inten-
dencia Municipal.

13.* A' entraga das propostas o encarregado
da intendencia largará recibl em uma das
guiai das propostas e na do rotulo avulso das
amostras, devolvendo-as ao concurrente ou ao
seu representante legal.

7.° Cada proposta poderá referir-se a uma
e6 ou mais duces de material, devendo, po-
rém, o proponeate declarar o minimo de ma-
terial que pôde fbrnecer por mez ,a contar do
segundo mas depois de assignado o relativo
contracto com a Intendencia Municipal.

8.° As unidades pra o fornecimento serão
as seguintes: tijolos e Mara, milheiros, e
barro de eimentrção, kilogrr mira.

9.* Os propoientee obrigava...se-hão a forne-
cer seus inateriees na Capital Federal, em
uma estação da estrada de fetwo trapiche ou
em outro togar, que flePrá eia...amante deter-
minado em suas propos.as.

10. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar amostras de materiaes não incluidos
nas classes a qtie se refere o presente editaLe
fornecer mais provas ou documentos que me-
lam melhor esclarecer a Intendencia
pai relativamente á impoesancia e valor in-
dustrial das cecinas productores.

Capital Federal. 5 de dezembro de 1892. —
&mimem Silva.

COndiçdes de preferencia

1.a Os materiaes que não preencherem as
condições do titulo 1° serão rejeitados.

2.* Serão preferidos os materiaes de maior
resistencia ao esmagamento e de maior narra-•
etariedade.

3.° Serão preferidos os meteriam prove-.
utentes de didatas que possam garantir maior
produoção.

4.* Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem ma-
teriaes por menor preço.

5.* A Intendencia Municipal reserva-se o
direito de contractar o fornecimento de mate-
rial com um ou mais proponente.s.

FF 	  residente em (I)
	  representante na Ca-
pital Federal (2) 	 •
proprietario (3) ou representante da oficina
emanai% denominada (4) 	
alta em (5) 	  de pro-
priedade d.e 	
propõe-se de fbrnecer os meteriam resultantes
da nota e amostras juntas pelos preços nas
mesma indicados, nas condições exigidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendencia
Municipal da Capital Federal.

Visto, 5 de dezembro de 1892.—Nascimento

Iszstrucções
•

(1) Indicar o municipio e estado da real-
denota e a matação da estrada de ferro ou
perto mais proximo.

(2)Indicar exactamente o domicilio ou re-
aldeada.

(3)Si for representante, ehancelle as pala-
vras proprietario e vice-versa.

(4)Indicar a denominação usual da usina.
(5)Indicar a knalidade onde a usina é esta

belecida, notando o municipio, estado, linha
ferrea, etc.

Visto, 5 de dezembro de 1892.—Nesciewn:o
Situa,

DIÁRIO OPP/OILL

Modelo do rotulo

Fornecimento do mate-
rial ceramico á Intenden-
cie Municipal da Capital
Federal, para a construc-
ção de fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	
Raddencia 	
Legar da oficina productora 	
Representante na Capital Federai 	

******** • • • •

Annetra contendo 	
Rio de Janeiro de	 de

(No verso recibo do encarregado da Inten-
dencia Municipal).

Visto-5-12-92—Nasciananto Silva.

Março (1893)

•As propostas deverão ser abertas na sala da
Prefeitura Municipal, á rua de 8. Pedro
n. 317, no dia 22 do mas do março proxima
futuro, em presença dos proponentes ou seus
repreientantes legaes.

Os proponentes farão, na thesouraria desta
prefeitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na importa!~ de :O00$ e perderá o mesmo
deposito, em favor dos cofres da prdeitura.
o proponente que, sendo preferido, não se
apresentar para assignar o contracto para o
fbrnecimento dos materiaes, dentro do prazo
de 15 dias depois de aceeita a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1892.—
3a/estie 1440101U Lins,oflicial-maior interino,
serviu 'o de eqpretario. 	 (. .

n•••nnn•n

Prefeitura do Distrlet,o Fe.
dera&

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director por esta
repartição se faz publico que no dia 25 do
cor...ente, ás 11 horas da manhã, se recebem
.prop3stes, que serão entrbgties e abertas no
gabincre desta directoria, em presença doe
proponentes, para a demolição do predio n. 2
da rua de S, Christovão e compra do respeci
tivo material.

Directoria de Obras, 18 de março de 1893.
—O 1° oficial, Euclydes Bras.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
Inturo,iis horas,serão maleitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento dos se-
gintes objectos:

400.003 tijolos ordinarios, sendo 200.000
tbrnecidos logo depois da acceitação (NI proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos:

500 barrir:4s de cimento romano e Port-
land ;

1 guindastepara desembarque de materiaett
no porto de Inhaúma ;

1 britador mecanico ;
1 amassador mecanico ;
Fornecer e assentar uma linha iherea desde

o porto de Inhaúma até o centro do terreno
em que vão ser installados os fornos de inci-
neração; extensão 2 kilometros, systema Dé-
oowille ;

15 wagonetes de diferentes capacidades e
(Umas ;

8 animam ;
Fornecimentos de madeiras necessarias para

a construcção de cocheiras, depositas, etc.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

—Arthur Machado, 2' oficial.	 (.
••n••••••

RDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA 00MMIIRCIAL

De notificação aos accionuas da Empraza
Viaçao dv Brasil abaixo descriptos , para,
dentro do prazo de um met, qats correrei da
primeira publicaçao deste, satisfa:erem as
respectivas entradas que derem, correspon-
dentes eis suas acçaes, sob as penas da lei

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Paz *saber aos que o presen.e edital virem
que, por parte da Empresa de Viação do
Brasil e em virtude de distribuição do pré-
sidente desta Camara Commercial , lhe foi
apresentada a petição do teor seguinte:—
01bn. Exm. Sr. presidente da Camara Com-
marcial Tribunal Civil e Criminal—Diz a
Empresa Viação do Brasil, com eéde nesta
capital, á rua da Alfandega n. 24, que, tendo
os accionistas constantes da relação junta (do-
cumento n. 1) deixado de realisar as entradas
de cap tal subseripto nos prazos marcados,
apesar dos convites feitos nos Primes deda
cidade e das prorogações concedidas ( doeu.

MARCA
DA

FABRICA
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PARTE COMERCIAL

• Cambio
Os bancos adoptaram a taxa de 12 5i8. d.

sobre Londres, e esta reguluu officialmente
durante o dia.

O mercado abriu firme, constando trans-
acções, de manhã, era latiras banearirs a
12 11116 d. contr . banqueiros e a 12 3$ d.
contra caixa matriz. Mas durante o da mos,
trou pouca animação e à tarie afrouxou um
tanto.

Rio, ti

146%00
1473500
2P-0$000
333000

4	 11
.	 o 	t

-Quarta-feira ia
	 raiam ornam.	 Março [18931 .13325

gos Pores, 20 0/. 200 acções, 4:1)003; aperta de I O negocio feito foi muito pequeno, e as
Pontes, 20 6/0 10 acções, 200.; Jean Gni- transacções realizadas constaram de latiras
theme Soulé; 20 % 400 acções. 8:000*; João bancarias 804 extremos de 12 5/8a 123/4 d.;
Evangelista da Silva Gomes, 20°f. 100 acções, sendo a ultima taxa contra caixa matriz, de
2:0®; Luoiano Cardoso de. Montenegro, papel repassado e. 123/4 d e de papel parti-
20 •1. 100 acções, 2:000$ ; José Luiz Ferreira eular aos extremos de 123/4 a 12 7/8 d.
Foa , 20 ^525 acções, 704 Francisco José
Co:rêa Quintella, 20 100 acções, 2:0003;
Manoel Pereira Junior, .20 o're, 10 aeffies,

; José Augusto Ferreiro. da Costa, 20 ele
1 .23 acções. 24:6603; Banco • União Ibero-
Americano, 20 %o 700 acções, 14:0003;
gillo de Oliveira, 20 % 200 anões. 4:0003
Conrado Jacob de ellemeyer, 90 % 22.-o acçlea,
4:5001; José C ind'do Guirole-1, 20% 500 ac-
ções, 10:000.3; Franasco Ta, -ares de Medeiros

e• 20 acções, 4003; Dr. Benjamin Franklin
de Albuquerque Lima, 20 o/, 1.200 aeçõds,
24:004; Antonio Marques 3. Junior, 20 4/0
250 acções,5:0003; Antonio Duarte Pinto Ju-

Pereira da Sitia, 20 0/0 1.200 aeções,24:0103;
A. Floras & Comp.% % 1.000 eoções,20:1:
Manoel Leite Raposo, 53 ole aeçõee, 110 ;
Firmino Joaquim PeYeira Soares.20 41,200 ao-
çõess, 4:0003; A. Fernandes & Comp., 20 o/. 60
acções, 1:2003; Antonio Amacio Fernandes
Amares, 30 */,, 300 acções, 9.004; Banco
de Minas Gemes 30 690 acções, 20:7003;
Dr. Aleino José Chavantes, 30 °f, 102 aeçõe#,
3:0603; João Antonio Barbosa de Araujo,
300/, 1.000 acções, 30:0003; José Joaquim da
Rocha, 30 0/, 800 acçõ2s, 24:00)3; Dr. Ernesto
de Freitas Crissiuma 30 04 1.000 anões,
30:0003; Augusto Caetano da Silva, 30 °10
300 ~os, 9:003; José Manoel Navarro,
30 0/0 1.000 acçõos, 30:0003; A. C. Cardoso de
Cargueira. 30 II, 235 acções, 7:0503; Antonio
José Pinto, 30 el,,50 acenes, 1:0003; Visconde
de Duprat, 30 0/,, 25 acções, 750$; Gaepar
Marques Leite, 30 % 50 acções, 1:504; Banco
de vredito Publico, 40 0/, 500 acções, 20:0003;
Agostinho Amando Guedes Lisboa, 30 0/,
10 acções, 304; Carlos Thome Pereira, 40%
500 acções, 20:0003; Firmo Alves de Souza,
40'/, 100 acções, 4:004; Joaquim Guimarães.
40 °Á, 165 poções, 6:6003; Ar lonio Barrosa
Fernandes, 40 acções, 2:400)00.
Pelo que são notificados os accionistas acima
deseriptcs, para adenda do que, dentro do
prazo de um mez, que owerá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a sa-
tisfazer á Empresa Viação_ do Balza as'
entradas de suas acções que se acham de-
venda, visto não-o terem 'feito por °ocasião
da respectiva chamada, sob pena de serem as
acoties vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na °doaste° deste, por conta 'e
risco dos notificado', para ptgamento de seus
debitoa é. 11108411% empraza, podendo esta, caso
não selam dias vendidas por alta de com-
pradores, declarai-as perdidas, tudo nos ter-
mos da petição acima trateseripta e lei vigente.
Para constar passou-se este e mais tres do
igual teor, que serres pubtisdos por dez 'mis
no Diwio O Piai e JOrotat do Com .nereio, folhas
de circulação nesta capital, sede da empresa
supplieante e affixados na fórrna da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 8 de março de 1893. Eu,
José Luiz da Silva Moreira, e ,crivão interino,
o subscrevi.—Caetaap Pinto de Mirania Mon-
tenegro.	 ( •

mento ri • 2), se acham conseguintemente
enrsoe na pana do art • 6° ultima parte,
'doe estatutos da empresa; e ha vendo a
ameinl .lia geral de 13 do janeiro ultimo re-
solvido que a • directoria procedesse nos ter-
mos dos arte. 33 e34 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891, oda, ordenada a notificação
-doe ditos accionistas para

'
 no prazo de 30

dias, a contar do edital ao Intimação, virem
Lati:Catar as entradas em atraso, sob pena de

• lançamento, e, de julgada a notificação por
matança, serem as acções vendidas em leilao,
por conta e risco dos mesmos accionistas, e na
falta de compradores ser-lhes applicadoo dis-
posto no citado decreto de 4 de julho. Pare. o
que requer-se a V. Ex. se digne distribuir a
presente 'a um dos respectiv os juizes deva
eamara, e assim espera derer;mento. Rio de
Janeiro, 23 de fevereiro de 1893.—De Joito da
Matta Machado». Estava devidamente inutili-
sada uma-estampilha no valor de 200 reis.
Despacho: Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 2 de
março de 1893 —Pitangr. Sobre o que fbi
proferido o seguinte despae-ao:—D. notifi-
que-se. Rio. 2 de março de 1893.—Monte-
negro.' Distribuição: Distribuida a Lopes Do-
mingues. 2 de março de 1893.—J. Coneekda.
A relação a que se refere a petição é do teor
seguinte —Documento n. 1—Relação dos accio-
nistas da Empraza Viação do Erozil, em atraso
das entradas de capital: Veuve Pauline Qual-
lier, 10 0/0, 200 anões, 2:0'0; João Nogueira
Bordes, 10 0/•._ 50 acções, 504, José Dias

• Carrapatos°, 15 04, 50 acções, 750$; Dr.Ma-
noel da Silva Pereira, 15 0/„, 100 acções,
1:500$ • Antonio José Martins. 15 010, 10 ao-

• iões, 150$; Dr. Migrei José Rodrigues Pe-
reira, 15 0/,, 100 poções, 1 :5003; Antonio
Alves Guimarães. 15 o/., 200 acoties, 3:004;
Antonio lienríque èe Araujo. 15 0/0* 50 se-
ções, 750$ ; Pedro da Costa Leite, 29 010. 1000
acções, 20:003$ • Antonio Rodrigues Pereira,
110 04, 250 aesões, 5:004 ; Abillo Anonio
Martins Pereira, 20 0/0, 900 acções, 18:000$;
Bernardino José Ferreira, 20 °I., 67 acções,
1:3403; Joaquim Pereira Coutinho Cama-

90 500 acções, .10:0003; Antonio
ilha Moreira, 20 0/„ 500 acções, 10:0003,;
Gustavo Alberto Meinieh, .20 'I., 470 ao25se,
9:404 ; João Antonio Pereira Dias, 20 °/.,
210 seções, 4:200$; Anton io Maria dos Santos,
'20 1,, 280 acções, 5:8003 • Albino da Costa.
Lima Braga, 20 °/•, 100 :saiões, 2:0003 ; João
Garcia de Almeida, 20 °A, 50 acções, 1:0003;
Gustavo Emiti° Wachneldt, 20 %, 100 acção',
2:	 ; Theodoro Riude, 20 °/0, 200 acções;
4: ; Banco Luzo-Brasileiro, 20 01., 450
acções, 9:004 ; Francisco Garcia da
Rosa Junior, 20 04. 600 acções, 12:004
Joaquim Pedro- de Alcantaro, 20 0/0, 930 ac-
ções, 19:0003; Antonio Augusto de Aze-
vedo Sodré. 20 % 100 acções, 2:0003 ; Fe-

• lippe José Pereira da Silva, 20 01, 75 acções,
1:5003; Joaquim Placidino de Carapos,20 41,
205 sapões, 4:1003; José Barros da Fonseca,

• 20 °h 300 acções, (0:0003; Francisco da Silva
Brandão, 20°1,100 ações, 2:004; Alberto Ami-
ba, 20 CIO 103 aecões, 2000$; Leopoldo Then
Brink, 20 of, 5l0 acções 10:00(H; Alvares
Porlly & Comp., 20 0/0 50 acçõos, 1:0003 ;
Dr, Honorio Vargas, 20 0/, 300 acções, 6:004.
João Sardinha de Araujo Guimarães, 20 q.
230 poções, 4:600$ • Olympio Ferreira das
Neves. 20 0/0 50 acodes. 1:0003; Manoel Joa-

uitn Rodrigues Monteiro,' 20 10 20 seções,
; Augusto (lesar de Oliveira, 2010 50

1:0003: João Ferraria Girardot. 20 °I.
1.000 ;Loções 20:000 7. • Antonio Corrêa de
Avilta. 20 "y, 900 acções, 18:C0S •' Joeó Pe.
mira Magalhães, 201. 100 acções, 2:0003;
José Luiz Caminada Juntei', 20 °I, 50 anões.
1:000e. Dr. ALredo da, Bocha Bastos. 2014
50 acções, 1:004 ; José Casar da Silva Ama-
ral, 20 010 100 acções, 2:000*; João • Manwl
Rodrigues dos Reis, 201, 1500	 ,30:
Almeida & Paiva, 20 500 a10 ..	 •	 ,
Desiré Kalm, 201, 100 acções, 240003; Banco
de Minas (lemes, 20. °T. 500 acções. 10:0003;
Francisco José Teixeira, Moreira, 20 10 1 8:a-
ções, 2:0003; José Augte:to Teixeira Caraujo,
20 oro 200 acções, 4:0003; Manoel Jorge Motta,
20.10 150 aseees, 3:0003, Elyseu de Soga.
B•ttencour% 20 % 90 acções, 1;800$; Donsin-*

A' ultima hora os bancos não amavam
acima da cotação official, 12 5;8 d. e havia
compradores de papel particular a 12 3$ d.,
fechando o mercado indeciso e muito quieto.

As taxas ofileiaes adixadas pelos banem
foram ah seguintes:
Londree.por 1$.
Paria, por tranco
Hamburgo, por

marco.. ..
Valia, por lira...
'Portugal........
Nova:Work , por

IMMNINn

Cotações Orneiam'
APo'ices

Apolices conv. de 1:0003, 4 o/, 1:094%00
Ditas gemes de 1:0003, 5 °/,.... 1:0204000,
Ditas u , Idem 	  1.0203000

Bancos•

Banco da Republica do Brezil..
Dito idem. 	 -
Dito do &murei°, PI serie 	
Dito Constructor 	

Compaih.as
Comp. Obras Publicas 	
Dita idem. 	
Dita Central do Brasil. 40
Dite. Melhoramentos no Brasil..

Dabentures
D bs. Leopoldina. 11,50 	
Ditos Sorocabana 	

Lares
Lettras do Banco deCredito Real

do Brasil. 	 	 . . .	 543000
Rio de Janeiro, 21 de março de 1$93.-

O presidente, Tnomas Pib-Uo.—O essastario,
J. 404 n	 "

. .
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Internacional de
Docas e Melhoramentos no
Iarazil

- •
ACTA DA ASSZNIIILtA 	 liXTRAORDINARIA¥ "

PARA TRATAR DA itliFORMA Dlt ALGUNS AR-.
MOS DoIS RSTATUTOS, EFFICTUADA ao 20 DE •
ezveatemo AZ 1893
Aos 20 dias do mez de Ibvereiro de 1893,

á 1 1/2 horas da tarde,presentes 17 Srs. aedo- .
niste,s, represo:st:indo 207, 280 Poções. o Sr.
De Luiz da Rocha Dias, presidente da com--
panhia, declarou achar-se constituida a as-
sambles:: geral e convida para presidir os•
trabalhos o accionista Sr. Paulo Antonio
Ribeiro do Couto.

O Sr. Paulo Couto, aoceitando o convite,
°ocupa a cadeira da. presida:eia e, depois de
agradecer a honra e confiança nelle &poli
tadas pela assemblea, convida para 1° mora
fado o aceiontsta Sr. Reynaldo Cardoso e
para 200 Sr. Lida Chaves Campello.

O Sr . presidente declara que, tendo esta
assembléa geral sido convocado, a requeri-
mento de alguns SN. accionistas, na ffirma
da. lei, com o fim especial de reformar-se
guns artigos dos estatutos, tara a leitura dei
requerimento e que em seguida dará a pala-
vra a qualquer. Sr. accionista.

;Repterimento

Rima. Srs. directores da Companhia Inter-
nacional de Docas e Melhoramentos no Brasil.

Os abaixo assignadoe, accionistas dessa
companhia, fundados no que determina o
§ 10 do art. 137' do decreto n. 434 de 4 de

L.

II
til . 111,

nior,2) % 15 acções. 304; Antonio da Silva • dollar 	
Lisboa, 20% 200 aoções, 4:000$ ; Afonso Luiz

12 5/8 d., a9() d/v
754 a 755 ri., a 90 d/v

932 re., a 90 d/v
755 a 766 rs. a 3 d/v
360 a 378 •/., a 3 div

3970a 44000, à vista.

•
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junho de 1891,. voem pedir a VV. SS. a coa-' 12:0004; annuaes mate 2 °,„ das lucros li-
vocaçã.o de nma ae.3emblea, gerei extraordr-
nada, para tratar da *reforma de alguns
artigos dos estat.

Na quadra anortnel que atravessa a nossa
praça, torna-se nearsario' resumir as despe-
rtas das companhias, no que diz resprits, a
vencimentos da directoria e conselho fiscal.
muito mais quando pequeno é o movimento
dessas companh'as, e achando.- a nossa em
fies condiçe eei, entendem os aceionistae tagna-
tario3 do prese de ser urgente a reunião do
uma assenieléa geeal extraordinaria, que

deliberar não só com referencia ao mo-possa 
Como tambem da qualquer outro,

que tenata por fim o interessa dos accionistas.
Nestes termos, pedem a VV. SS. deferi-

atento.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1893.—

Dr. Petipe Pe,eira Oil-fas,attçtice 4000.—Pelo
Banco Industrial e Constructor do Paraná,
W. F. Murr.111, anões 5.000. — Se/matem
Pinho, arnees 185.005. — Pmtio Antonio Ri-
beiro do C . .uto, ações 20) — Fonts, isro
Silva Ras'etiro, acções 2.000.— Pelo Banco
Credito Movel.Jolo J.do Alonte,aeMe 11000.
--Joaquim J•sd de Souza G4 narizes, I 500
SCO1133.-- A. C. P:nte de Alineil.t, 1 5)0
anões.

Feita a leitura. pede a palavra o Sr. Dr.
Rocha Dias, que faz seleate a a sembléa que
já era intenção da directoria propor alearar
alguns artigos dos estaeaeos, isto e, os mesmos
a que na petição r -ferem 03 Sr.. accionis-
tas que solicitaram a aeemb'e.a. geral. afim

mde diminuir as despezas co o pe 'ai da
companhia e enviando á mesa o livro das
actas da directoria, pede crie mande ler a
acta de 29 de dezembre proximo paezaele, em
que ficaram exa.ratles reeue eee que pre.
tendia sadmini-tração faz r pera. dep eis si-
jelal.-ás á approvaal.o da assemblea geral.

Lida a acta pelo 1" secreterio, o Sr. Dr.
leão dos Reis d.e Souza Dantes Filho pede a
palavra edis que descia saber si os Srs. ee-
cionidae estão de accordo com as es moções
ds que a directoria havia cogitule em real-
ear, ou si ha aleuma prop-sta que não es-
tejado accordo com o pensament ) (tire.
doeria, e que neste caso pensa que, não conti-
nuando a merecer a confiança dos Srs. aedo-
nisto. dem:Rib. nas MãO4 da essemblée geral
a sua demissão.

Pede a palavra o Sr. De. Lopo Gonçalves
Bastos Netto, e diz que faz suas as palavras
do seu colega de directoria.

Pa-sando em seguida a presid . ncia, o Sr.
Paulo Couto diz que antes- de entrar no
assumpto precisa explicar qual o motivo por
que, sendo signatarro da petição de convo-
cação, não compareceu aos dons premeiros
convites para a assembléa. ; que o motivo foi
achar-se doente um dos nossos co-assoehulaa.
aipatario como elle da dite petição, o qual
não podia comparecer nem 13) fazer reare.
Sentar. e como da presença desse consorcio
dependesse o numero preciso para a reunião,
UI baldado o seu comparecimento.

Diz mais que lamenta que a proposta que
em seu nome e do; seus coletem, signatar.os
do pedido para essa assemblért geral, vae apre-
sentar, não esteja de moer lo com o penas-
mento da directoria exarado na acta que foi
lida, que seita ainda insufil -lentes as redijo-
epes que propõe, mas, que, em fim, espera ou
confia que o estaloactu ' Ida praça meleerarit
e por isso não faz ainda m iiores redueções,
no emboto, sem que isso importe desconfiança
á directoria, declara que apropoda que vae
apresentar reduz muito mais as despenes do
que cogitára a directoria reluzir; e em • se-
guida passa 113 mãos do 10 secretario. que lê a
seguinte

Proposta
•
O abeixo assignado, accienis'a eignaterio do

requerimento apresentad á directora desta
companhia afim de alterar alguns artigos dos
seus estatutos,propõe as seguintes alterações :

l, 	 18. Diga-se : O preeidente da di-
reeePria será remunerado com o ordenado de

que! Is : os outros directores terão cada um, o
ordenado animal de 10:00eet e 1 °te dos mes-
mos lueres—SupPrinta-se t. resto.

2e art. 19 Como catii ealve a tilem
parte. Diga-se : vencera cada membro eo
reflectis° fiecal o ordenado animal de 1:20(8
peluetrectivu exercido.

30, art. 24 - . 1ga-se: o anuo estriai Et• ..nit-
panhará o anuo civil, e a assembleia eeeal
ordinaria terá. legar em maio de cada amo.

41, arte. 27 e 23. Supprimam-se.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1893.—

(aeagnado) P.iulo Antonio Ribeiro do Couto.

Lida a proposta, o Sr. presidente declara
que, acceitando como propo -ta da directoria a
acta que foi lida, vae sujeitar as duas pro-
postas á discuseão.

Pede a palavra o Sr. Dr. Coelho GeTes e
diz que julga não ser a acta da directoria
propos:a., o que o Sr. Dr. Roelta Dia-, pre-
sidente da companhia, confirma. • .

En.ão o Sr. presidente deel sie em discus-
são a proposta que apresentou.

Pede a palavra o Sr. Dr. João dos Reis de
Souza Dantas Filho e diz que só contir siará
na eirectoria si houver urna manifestação
exp casa por parte dos Srs. accioniseee pois
entenee, caso se.:a appro eada a proposta
apreseneela, não dever eoat:nuar sem uma
inani eeerviiin clara, deconflança,por parte dos
Sre. accionistas.

Nãe havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente dá, p r encerrada a discussão
e p .sea á votação.

Son-lo lido artigo per artigo da Proposta,
ferem suce.s4vamente appro vades una,nene-
mente.

O Sr. presidente diz que, tendo sido para
esse fin; seecial que for convocada a assem-
blea geral, daria per lermi sado3 03 trabalhos
Si não enendesee que por qualquer farine se
devia manifestar a assemblea em relação ao
p !eido de dentiesao de dons dos Ss. directo-
res, oe Srs. D. Joeo dos Re g de Souza Dan'as
Filho e Lopo Gonçalyee Bastes Nene, pois,
tendo a nas melga geral extra- alinaria pole-
res até para re'briner 03 estatutos, entenda
que pé le lambem tra iar d sabstItu:aelo de
membros da sua administração.

Pode a valera o Sr. ac. loeista JuVo Ro-
dristaes do .ezevedo e d'a que, eia vista do
pedido de detniseão de doue dos Sra. directo-
re z . pensa que se deve proieder a uma »ova
eleição de toda a directoria, e no se sentido
vae mandar á mesa urna propoeta.

Pede a palavra o accionista Sr. Americo das
Cagas Werneck e diz que, não não tendo
sido colectivo o pe titio de dernissa.o da dire-
ctoria, entende que a. as.eemblesa não se deve
heee pronunciar cobre a demissão dos deus
directores e sim que se deve fazer com a
MaXi gna brevidade uma nova convocação.
para, não si tomar era consideração o-pedido,
como para proceder a uma nova eleição de
toda a directoria, e nessa sentido envia á
mesa a aiguinte

Pé-oposta

Proponho que a votação sobre o pedido de
dem:seao de deus directores seja ad ada para
uma nova convocação e esta abrangerá então
a eleição de toda a directoria.

Ri ) de Janeiro, 20 de fevereiro de 1893.—
Antera das eh was Werneek.

Lida-i as propostas apresentada; pelos Srs.
Julio de Az 'vedo e Werneck, o Sr. presidente
declaroa-as em discussão.

Pede a palavra o Sr. Julio de Azevedo, que.
estando da amoedo com a proposta do Sr.
Werneek, pede a retirada da sua proposta.

Consultada, a assembhia consente.
O Sr. presidente declara que, não havendo

mei e quem i eça a polavre, dá por encerrada
a discussão, e. em segui ia, posta em votação,
foi o ies niniera' ate approvada.

O Sr. presidente convida 03 Srs. accionis-
tas a esperar que se lavre a acta, para o
que vae suspender fe sessao,

Pede a palavra o Sr. Julio de Azevedo, e
envia a seguinte

Proposta
Proponho que a mesa fique autoraada a

assignar a acta.
R io de Jauriro, 20 de fevereiro de 1893.—

• jc A se v^d9.
Lida a proposta e posta em discussão.e não

ibtivend0 quem eadisse a palavra, é posta a
votos e unanimemente approvaea.

O Sr. presidente agradece aos Srs. :traio-
nistas a sua coopereçãe v ra a boa ordem
dos trabalhos. e dá por erice fada a sessão.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 189:e. —
Peelo Antonio Ribeiro do anuo, presldente.—
Reyna/do atrd~, 1° secretario.—Luis Citares
Campello, 20 seeretario.

ACTA DA ASSEAlni.EA GERAI. EXT:s..AORDINARIA.
Ws RES. ACCI:NISTAS, EFFECTUADA. zef 28 DE
FEVEREIRO DE 1893
AO; 28 dias do mez de fevereiro de 1893, á

1 hora da tarde, achando-se reunido; 14 Srs.
accionistas. . representando 201,055 acções, o
Sr. Dr. Luiz da Rocha Dias, presidente da
com eanhia, de- tarou achar-se constituld.a a
omelete& geral, e convida para preside, os
trabalhoso accionista Paulo Antonio Ribeiee
do Conto.

O Sr. Paule Couto, aeceitendo o convite,
a:culta a cadeira da presidencia, e convida os
accionistas Julio elodrigues de Azevedo para
1" secreta ao e Iteynaldo Cardoso para te *

Em seguida, foi li ia pelo 1 0 secretario a
acta do se são da assemblea geral extraor !i-
naria, &Teca- 'ida no dia 20 de fevereiro, que
foi unanimemente aprovada.

O Sr. presidente declara que, tendo sido
acta assembleia convocaria para o fim especial
de eleger-se a directoria da mesma c:empe-
nhe:e conforme a proposta approvada na ses-
são de assemblea geral do dia 24) do corrente,
ia proceder-se á eleição e convida aos Srs.
accionisels presentes a ser portadores das
suas ce lulas. o que feito deu o ereguiete re-
sultado

Dr. Luiz da Rocha Dias, 1.381 votos.
Dr. João dos Reis de Souza Dantas Filho,

1.381 votos.
Dr. Lep° Gonçalves Bas'os Netto, 1.381
votos. 

A directoria da companhia absteve-se do
votar.

O Sr. presidente proclama eleitos directo-
res os Srs. Drs. Luiz da Recta Dias, João
Reis de Souza Dantas Filho e Lopo Gonçalves
Bastes N ato.

O aceonista Americo das Chagas Werneek
manda á mesa a seguinte

Proços'a
Proponho que a mesa fique autorisada a

dRma:
Rio n Janeiro,

ass'gnar a acet.—(Assignado) .4. r.
Posta em discussão e em seguida em vota-

ção, é unanimemente approvada.
E nada leais havendo a tratar. o Sr. pre-

sidente encerrou a sesgo e mandou lavrar a
presente are •, que assigna com 03 membros

neiro, 28 de fevereiro de 18a3.—
Paulo 

Ato.,i0 
do Couto. presi lente.

*hei° !Mitigues de Azseedo, 1 0 secretarie. —
w.rddo Cardoso, 20 secretario,

ÂNION CIOS
Banco de Seguirei* o D eme on toa

Convido os Srs. accionistas a reunir-3e
em tussemblea geral ordinnria no dia 27 do
corrente, é. I hora da tarde, no salão do edifi-
cli da rua do Hospirio n. 233, afim do delibe-rarem ema° os documentos que lhes serão
apresentados r -letivos, á prestação de contas
do ame) que terminou em 31 de dezembro
proxisne pisando, e elegerem une director,
b. ta cento o conselho fiscal.

Rio, 20 de março de 1893. — J. ir. de 8,
Souza, presidente.
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